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Esportes – Um lugar ideal para se praticar 
Jet-ski e prancha com remo.
Pescaria – Pescarias de alto padrão, onde se 
pesca tilápias de até 3kg, traíras, carpas e uma 
grande quantidade de pequenos peixes.
Represa Itupararanga – Um lugar requintado 
às margens da Represa de Itupararanga.

ESCRITÓRIO EM IBIUNA - SP: Av São Sebastião, 192 - 2º and.
CEP 18.150-000  -  Centro - Ibiuna - SP  –  Tel. 55 15 3241-1644
e-mail: contato@ibiunawaterpark.com.br 

Apenas 10 lotes à venda
Áreas de 5.000 a 6.000 m²

Lançamento imediato

ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO - SP: Rua da Gloria, 332 - 5º - sl 51
CEP 01510-000 - Liberdade - São Paulo - SP – Tel. 55 11 3271-0806
e-mail: pedrohanda@hotmail.com

visite nosso site: www.ibiunawaterpark.com.br

ARS EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO S/C LTDA.

                                        

6ª edição do Japan Sul espera 20 mil 
pessoas nos dias 3 e 4 de outubro
Em um ano particularmente 
difícil para as associações e 
entidades nipo-brasileiras, 
a União das Associações 
Culturais de Santo Amaro, 
entidade que reúne seis as-
sociações, confirmou a re-
alização do Japan Sul, que 
chega a sua sexta edição 
nos dias 3 e 4 de outubro. 
A exemplo das quatro edi-
ções anteriores, o evento 
acontece no Clube da Ele-
tropaulo, em Santo Amaro, 
na zona Sul. Segundo o 

presidente da Comissão Or-
ganizadora, Julio Uehara, 
“fizemos o possível e o im-
possível para que o evento 
não sofresse uma interrup-
ção neste ano em que pra-
ticamente nenhuma enti-
dade foi contemplada com 
emendas parlamentares”. 
“Sem apoio é inimaginável 
realizar um evento do porte 
do Japan Sul sem pensar-
mos em prejuízos”, conta 
Uehara. “Por isso, tivemos 
que recorrer às parceria”.

—————–————————–––——–––––——–––|  Pág. 04

Licenciado havia quatro 
meses da Câmara dos De-
putados, onde, como pri-
meiro suplente do Partido 
Verde, assumiu no dia 9 de 
fevereiro na vaga do titular 
Roberto de Lucena – convo-
cado pelo governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB) para 
a Secretaria de Turismo – 
William Woo retomou sua 
cadeira nesta quarta-feira 
(23). Durante o período que 
esteve de licença, quem as-
sumiu em seu lugar foi o 
presidente nacional do PV, 
José Luiz de França Penna. 
“Era um compromisso meu 
com o presidente para que 
ele representasse o partido 
durante a votação da Refor-
ma Política”, explicou.

DIVULGAÇÃO

Woo reassume mandato na 
Câmara ‘em definitivo’

aldo shiguti

Kibô-No-Iê promove 37ª edição da Festa do 
Verde neste final de semana

arquivo/aldo shiguti

A Sociedade Benefi-
cente Casa da Espe-
rança – Kibô-no-Iê 
realiza neste fim de se-
mana (26 e 27), na sede 
da entidade, em Itaqua-
quecetuba, a 37ª edição 
da Festa do Verde. Des-
taque para as presen-
ças de Mariko Nakahi-
ra, Karen ito, Ricardo 
Nakasse, Ryu Jackson, 
Joe Hirata e as apresen-
tações dos palhaços Pa-
tati Patatá, entre outras 
atrações.
—————–—————————————–––––——––––——————–––——–––––|  Pág. 06

—————–—–––—————–———–————–———–—–––——–––––——–––|  Pág. 09

ITSUKI HIROSHI – Os fãs do cantor Itsuki Hiroshi já estão em conta-
gem regressiva para o show In Brazil que será realizado no dia 21 de no-
vembro, no Palácio das Convenções do Anhembi, em São Paulo. O produ-
tor Tetsuhiko Koibuchi esteve no Brasil para comandar os últimos acertos.

––——–––––——–––|  Pág. 05 —————–————————–––——–––––——–––|  Pág. 06

Os paulistanos comemo-
ram no próximo domingo 
(27), o Dia da Melhor 
Idade, que desde junho 
faz parte do Calendário 
Oficial de Eventos da Ci-
dade de São Paulo. A Lei 
16.224/2015, baseada no 
PL 353/2014  de autoria do 
vereador Aurélio Nomura 
(PSDB), tem o objetivo de 
incentivar atividades cultu-
rais e de lazer para pessoas 
com mais de 60 anos.

divulgação

Aurélio Nomura institui ‘Dia 
da Melhor Idade’ e cobra 
ações da Prefeitura 

reprodução
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Horário: 9h às 17h
Informações: 0800 555 979 e 
www.floresemorangos.com.br 

93º EXPOSIÇÃO DE ORQUÍDE-
AS AOSP E 12º FESTIVAL DE 
FLORES E PLANTAS – EMBU 
DAS ARTES/SP
Onde: Parque Francisco Rizzo 
(Rua Alberto Giosa, 390 - km 282 
da Rodovia Regis Bittencourt, 
Embu das Artes/SP)
Dias 25, 26 e 27/09/2015 
Horário: 9h às 19h. 
Aulas Gratuitas de Cultivo Às 
10h, 14h e 16h 
Ingresso: Entrada Gratuita 
Informações: 11/3207-5703 (Lídia). 
Organização: Orquídofila de São 
Paulo www.aosp.com.br

1º ROTEIRO DA LINGÜIÇA 
E CACHAÇA DE BRAGANÇA 
PAULISTA – 2015
Programação: 12h o show da 
Orquestra Lira Bragantina, às 14h 
com a apresentação do TAIKO, às 
15h show com samba de raiz, e às 
19h show de encerramento com o 
Musical O Cabaré. 
Onde: Arena do Lago Bragança 
Paulista/SP
Encerramento do evento dia 
26/09/2015
Horário: 12h

SEMANA CULTURAL JAPO-
NESA FLORIANÓPOLIS/SC
Onde: CIC - Centro Integrado de 
Cultura (Av. Governador Irineu 
Bornhausen 5.600, Agronômica, 
Florianópolis/SC) 
De 26 à 30/09/2015
Horário: 10h às 20h 
Informações: 48/3225-8746 
www.nipocatarinense.org.br

BAILE ALLEGRO
Jantar prato quente e opção de Kit 
sushi e salgadinhos e haverá vá-
rios Personais Dancer
Animação: BANDA OK
Onde: Salão Social do Miyagui Ken-
jin (Rua Fagundes 152, Liberdade)
Dia 26/09/2015
Horário: 17h às 22h
Estacionamento conveniado: ao 
lado nº 176
Reservas com Beth: 11/3209-
2609 e 11/99904-22367 e E-mail: 
bethpromoter@gmail.com

KARAOKÊ-DANCE  
NIKKEY CULTURAL
Pioneiro nessa atividade cujo 
objetivo é de proporcionar um 
ambiente familiar onde os fre-
qüentadores cantam suas músicas 
preferidas e dançam ritmos como 
o chá chá chá, rumba, forro, sam-
ba e country. Todos os domingos.
Onde: Nikkey Cultural (Praça Al-
meida Jr. 86 A, Liberdade)
Dia 27/09/2015
Horário: 8h às 22h (incluso: café da 
manhã, missoshiru, almoço às 12h30, 
refrigerantes, àgua, chá e café.).
Informações: 
11/3774-7456/3774-7457/3774-7443
Estacionamento: Parceria com 
estacionamento Samurai Park - 
Rua Conselheiro Furtado, 549, Li-
berdade. Pagamento de R$12,00 
(doze reais) por período, na se-
mana e nos domingos com seguro.

37ª FESTA DO VERDE - KIBÔ-NO-
-IÊ – ITAQUAQUECETUBA/SP
Onde: Sede Itaquaquecetuba (Trav. 
Hideharu Yamazaki s/nº da Estrada do 
Tronco, altura do km 206 da Via Du-
tra, Itaquaquecetuba/SP)
Dias 26 e 27/09/2015
Horário: Sábado das 10h às 18h e 
Domingo das 9h às 17h
Informações: 11/4648-1515

44º FESTIVAL DE DANÇAS FOL-
CLÓRICAS INTERNACIONAIS 
Evento comemorativo aos 120 
Anos do Tratado de Amizade - 
Brasil Japão e dos 60 anos de Fun-
dação do Bunkyo. São 33 grupos 

AGENDA  CULTURAL
EXPOSIÇÃO

EXPOSIÇÃO “CORPO INTERMI-
NÁVEL” DE FERNANDO SAIKI
Curadoria: Branca de Oliveira e 
Marilu Beer
Onde: Mônica Filgueiras Galeria 
de Arte (Rua Bela Cintra 1533, 
Consolação)
Abertura: 24/09/2015, quinta-
-feira, às 19h
Visitação: 25/09 a 17/10/2015 
Funcionamento: Segunda a sex-
ta, das 10h30 às 19h e Sábado, das 
10h30 às 14h30
Ingresso: Entrada gratuita
Informações: 
11/3082-5292 e 11/3081-9492
www.monicafilgueiras.com.br 
contato@monicafilgueiras.com.br

EXPOSIÇÃO DE IKEBANA IKE-
NOBÔ EM COMEMORAÇÃO 
AOS 120 ANOS DO TRATADO 
DE AMIZADE BRASIL-JAPÃO
Onde: São Paulo Nikkey Palace Hotel 
(Rua Galvão Bueno 425, Liberdade)
Dias 26 e 27/09/2015
Horário: 10h

6ª EXPOSIÇÃO DE WASHI-Ê
Programação de Oficinas 
Vagas: 15 vagas por oficina Idade 
mínima 7 anos 
03/10/2015 (sábado) 
10h30 – 11h20. OSHIÊ 
11h30 – 12h20 SUMIÊ 
12h30 – 13h20 WASHI-Ê 
13h30 – 14h20 OSHIBANA-Ê 
14h30 – 15h20 ORIGAMI EM 
TECIDO 
15h30 – 16h20 CERÂMICA 
16h30 – 17h20 KIRIGAMI 
04/10/2015 (domingo) 
10h30 – 11h20 OSHIÊ 
11h30 – 12h20 SUMIÊ 
12h30 – 13h20 WASHI-Ê 
13h30 – 14h20 OSHIBANA-Ê 

14h30 – 15h20 ORIGAMI EM 
TECIDO 
15h30 – 16h20 CERÂMICA 
16h30 – 17h20 KIRIGAMI
Onde: Nikkey Palace Hotel (Rua 
Galvão Bueno 425, Mezanino, Li-
berdade)
Dias 03 e 04/10/2015
Horário: 10h às 18h
Ingresso: Entrada Gratuita
Informações: 11/3562-4625 e 
11/99700-4214 (Luiza Okubo) e 
e-mail: luizaokubo@gmail.com

EXPOSIÇÃO IMAGEM & HAICAI 
Autora do projeto: Altina Felício 
Curadoria/poetas: Carlos Ro-
berto Bueno
Abertura: 31/08/2015, segunda-
-feira, às 19h 
Visitação: 31/08 a 30/09/2015 
Horário: 2ª a 6ª, das 9h às 18h e 
Sábado, das 9h às 15h 
Onde: Biblioteca Latino-Ameri-
cana - Memorial da América La-
tina (Av. Auro Soares de Moura 
Andrade 664, Barra Funda) 
Informações: 11/3823-4780 e 
www.memorial.org.br  

FRIDA KAHLO – CONEXÕES 
ENTRE MULHERES SURREA-
LISTAS NO MÉXICO
Curadoria: Teresa Arcq
Onde: Instituto Tomie Ohtake 
(Rua Coropés 88, Pinheiros)
De 27/09 a 10/01/2016
Horário: de 3ª a domingo das 11h 
às 20h (bilheteria até as 19h)
Duas sessões por dia: das 11h às 
15h30 (entrada até as 15h) e das 
16h às 20h (entrada até as 19h).
Ingresso: R$10,00 e R$5,00 (crianças 
até 10 anos, cadeirantes e deficientes 
físicos a entrada é gratuita todos os 
dias da exposição); às terças-feiras, a 
entrada é gratuita para todos;
Compra: pelo site ingresse.com 

ou na bilheteria do Instituto de ter-
ça a domingo, das 10h às 19h.
Informações: 11/2245-1900 ou 
www.institutotomieohtake.org.br 

TOMIE OHTAKE – EM MEMO-
RIA DA CIDADE
Onde: Instituto Tomie Ohtake 
(Rua Coropés 88, Pinheiros)
De 14/07 a 29/11/2015
Horário: de 3ª a domingo das 11h 
às 20h
Ingresso: Entrada Gratuita
Informações: 11/2245-1900 ou 
www.institutotomieohtake.org.br 

ARTE ATUAL – FESTIVAL E 
COISAS SEM NOMES
Onde: Instituto Tomie Ohtake 
(Rua Coropés 88, Pinheiros)
De 21/08 a 27/09/2015
Horário: de 3ª a domingo das 11h 
às 20h
Ingresso: Entrada Gratuita
Informações: 11/2245-1900 ou 
www.institutotomieohtake.org.br 

CASARÃO DO CHÁ – MOGI 
DAS CRUZES/SP
Onde: Casarão do Chá (Estrada 
do Chá cx 05, acesso pela Estrada 
do Nagao, km 3, Cocuera, Mogi 
das Cruzes/SP)
Visitação: Todos os domingos das 
9h às 17h
Durante a semana visitas mo-
nitoradas: Escolas – visitação 
gratuita; Grupos Turisticos – 
R$100,00 até 30 pessoas. Agenda-
mentos 11/4792-2164
Ingresso: Entrada Gratuita
Informações: 11/4792-2164 e 
www.casaraodocha.org.br  

CCC - CENTRO DE CULTURA 
CERÂMICA - LOJA E ATELIÊ
Av. Conceição 981, Carandiru, 
São Paulo/SP
Horário de Funcionamento: ter-
ça a sábado, das 10h às 17h
Informações: 11/2901-8670 ou 
prispaque@hotmail.com - contato@
centrodeculturaceramica.com.br
prispaque.blogspot.com - Caminhos 
da Cerâmica - www.centrodecultura-
ceramica.com.br 

EVENTO

FEIRA DE CULTURA E LAZER 
DO CASARÃO DO CHÁ 
Onde: Casarão do Chá (Estrada 
do Chá cx 05, acesso pela Estrada 
do Nagao, km 3, Cocuera, Mogi 
das Cruzes/SP)
Todos os domingos às 10h
Ingresso: Entrada Gratuita
Informações: 11/4792-2164 e 
www.casaraodocha.org.br  

PAVILHÃO JAPONÊS – PARQUE 
DO IBIRAPUERA
Onde: Pavilhão Japonês (Parque do 
Ibirapuera – portão 10 - próx. ao Pla-
netário e ao Museu Afro Brasil)
Funcionamento: quarta-feira, sá-
bado, domingo e feriados
Horário: das 10h às 12h e das 13h 
às 17h
Informações: 11/5081-7296 e 
11/3208-1755, E-mail: patrimo-
nio@bunkyo.org.br ou Site: www.
bunkyo.org.br
Contribuição adulto: R$7,00 - 
Estudante com carteirinha e crian-
ças de 5 a 11 anos R$3,50 e Meno-
res de 5 anos e idosos acima de 65 
anos entrada gratuita.

35ª FESTA DAS FLORES E MO-
RANGO DE ATIBAIA/SP
Onde: Parque Municipal Ed-
mundo Zanoni (Av Horácio Neto 
1030, Atibaia/SP)
De 04 a 27/09/2015 (sexta a do-
mingo)

de dança representando 23 países: 
Alemanha, Áustria, Bolívia, Cro-
ácia, Escócia, Espanha, Grécia, 
Hungria, Índia, Itália, Israel, Ja-
pão, Líbano, Lituânia, Países Ára-
bes, Paraguai, Polônia, Rep. Che-
ca, Rússia, Síria, Suíça, Taiwan e 
Ucrânia. São oito horas de espetá-
culo onde se apresentam 650 dan-
çarinos e 55 músicos trazendo o 
folclore típico de cada país.
Onde: Grande Auditório do Bunkyo 
(Rua São Joaquim 381, Liberdade) 
Dias 26 e 27/09/2015
Horário: Sábado às 16h e Do-
mingo às 15h 
Informações e ingressos: 11 / 
3208-1755 facebook.com/festiva-
linternacionaldedancasfolcloricas 

GUEINOSAI 2015 DA ALTA SO-
ROCABANA 
Onde: Sede da ACEPP (Rua Pe-
dro de Toledo 810, Centro, Para-
guaçu Paulista/SP) 
Dia 27/09/2015 
Horário: 8h30 
Informações: 18/3361-7692 ou 
11/99737-3099, com Célio

AOBA MATSURI
Feira de verduras frescas e comi-
das caseiras.
Onde: Miyagui Kenjin Kai (Rua 
Fagundes 152, Liberdade)
Dia 03/10/2015
Horário: 9h às 18h
Informações: 11/3209-3265

6º JAPAN SUL 
Onde: Clube da Eletropaulo (Rua 
Peixe Vivo 155, Santo Amaro - 
São Paulo - SP (altura do nº 3.000 
da Av. Atlântica) 
Dias 03 e 04/10/2015 
Horário: Sábado, das 10h às 21h 
e Domingo, das 10h às 20h 
Ingresso: Entrada Gratuita (doe 1 
kg de alimento não perecível)

FESTIVAL ABEUNI 
Atrações: Karen Ito, Himawari 
Taiko, Banda Deai, Taiko, Mika 
Youtien, Futebolha, Bingo, Pales-
tras, Bazar Alimentação (Yakis-
soba, Temaki, Pastel Da Maria, 
Crepe, Batata Loka, Gyoza, Chur-
rasco e Oniguiri) e Workshops de 
Origami, Oshi-Ê e Biscuit. 
Onde: Colégio Santa Amália (En-
trada pela Av. Jabaquara, 1073)
Dia 04/10/2015
Horário: 11h às 18h. 
Ingresso: R$5,00 Antecipado e 
R$10,00 na Porta (Isenção para meno-
res de 10 anos e maiores de 60 anos)
Informações: www.abeuni.org.
br/festival (Toda renda do evento 
será revertida para as atividades 
assistenciais da ABEUNI)

CINEMA

MOSTRA 5X KON ICHIKAWA – 
SÃO PAULO
Capacidade: 99 lugares
Onde: Centro Cultural São Paulo 
- Sala Lima Barreto (Rua Ver-
gueiro 1000, ao lado da estação 
Vergueiro do metrô)
De 01 a 04/10/2015
Ingressos: R$1,00 (a verba da 
bilheteria será revertida para o 
FEPAC – Fundo Especial de Pro-
moção de Atividades Culturais, da 
Secretaria Municipal de Cultura)
Informações: 11/3397-4002 e site: 
www.centrocultural.sp.gov.br

CURSO

AULAS DE DANÇA E IKEBANA 
NO BUNKYO
Professor de Dança: Vitor Hugo 
Oliveira
Mestre de Ikebana: Emília Tanaka
Todas as quintas-feiras 
IKEBANA: das 15h30 às 16h30, 
na sala 13 – 1º andar 
Taxa: R$10,00 a aula (gratuito 
para os alunos do curso de dança) 
DANÇA: 1º aula das 16h45 às 
17h45 e 2º aula das 17h45 às 

18h45, Sala de Exposição – 1º an-
dar do prédio anexo 
Taxa: R$20,00 a aula ou 2 aulas 
R$30,00 Associados Bunkyo: 
R$15,00 a aula ou 2 aulas R$25,00 
Onde: Bunkyo – Sociedade Bra-
sileira de Cultura Japonesa e de 
Assistência Social (Rua São Joa-
quim 381, Liberdade) 
Estacionamento (terceirizado): 
Rua Galvão Bueno, 540 
Informações: 11/3208-1755, com 
Sayuri 

WORKSHOP

WORKSHOP SOBRE EXAME DE 
PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA 
JAPONESA
Onde: Fundação Japão em São 
Paulo (Av. Paulista 37, 2º andar, 
metrô Brigadeiro)
Dias 01/10, quinta-feira - Nível 
N5 e 02/10, sexta-feira - Nível N4
Horário: 19h às 20h30
Vagas: 30 pessoas por workshop
Inscrição gratuita (As inscrições 
são gratuitas e podem ser realiza-
das até o dia 28/09/2015, por meio 
do telefone 11/3141-0110 ou e-
-mail: info@fjsp.org.br)
 
PALESTRA

HISTÓRIA DO JAPÃO - Visão de 
Um Nissei Brasileiro
Como surgiu o Japão, A Linha do 
Tempo, A Era Meiji, Manchúria, As 
Guerras do Século XX, Os Grandes 
Problemas Atuais. Palestra em portu-
guês com intervenção em japonês 
Onde: Bunkyo 5º andar - Salão Keren 
(Rua São Joaquim 381, Liberdade) 
Dias: 10/10, 14/11, 12/12/2015
Horário: Sábados das 16h às 18h 
Palestrante: Hidemitsu Miyamura 
Ingresso: Entrada Gratuita
Informações: 11/3277-8569 - E-
-mail: contato@kenren.org.br 

PALESTRAS GRATUITAS DO 
CIATE
SETEMBRO/2015
24/09 – quinta-feira – 14h – Rele-
vantes Dicas para Interessados em 
Trabalhador no Japão – Notifica-
ção de Saída do Japão
29/09 – terça-feira   – 14h – Dicas 
Sobre a Cultura Japonesa.
Onde: CIATE - Centro de Infor-
mação e Apoio ao Trabalhador 
Retornado do Exterior (Rua São 
Joaquim 381, 1º andar, Liberdade)
Informações e Inscrições: 
11/3207-9014

EXCURSÃO

REVEILLON 2016 – THERMAS 
DE FERNANDÓPOLIS – NIK-
KEY CULTURAL
SAÍDA Dia 29/12/2015 às 22h 
e RETORNO Dia 03/01/2016 
Após Almoço
Dia 30/12 – Café da manhã, al-
moço, Iazer nas pisdnas, jantar e 
baile a noite;
Dia 31/12 – Café da manhã, al-
moço, chá da tarde às 17h, ceia e 
baile do branco às 22h com mú-
sica ao vivo e queima de fogos;
Dia 01/01 – Café da manhã, al-
moço, saída para city tour na ci-
dade de Santa Fé do Sul às 14h, 
jantar e baile a noite;
Dia 02/01 – Café da manhã, pas-
seio no barco Odisséia às 8h e re-
tomo às 15h e a noite baile com 
música ao vivo;
Dia 03/01 – Café da manhã, al-
moço e retomo para São Paulo.
Reservas por Telefone: Emilia 
11/3751-9910 e 11/99510-8499, 
José Iritsu 11/99857-3845, Meily 
11/3774-7456 e 11/3774-7457, 
Deise Inokida 11/3749-0374 e 
Ikuhiro Hayashu/Ayako Hayashi 
11/99888-2935

Informações e divulgação de 
eventos com Cristiane Kisihara
cris_kisihara@hotmail.com
Tel. 11/3340-6060

VENDO OU ALUGO
Cjto 8 salas e demais 
dependências. Área 
total de 373,50 m2.

Ao lado do metrô.  
Pça da Liberdade,130 –  

5º andar. 

Visitas com hora marcada. 
Tel. 11-3105-1156 - Etel.
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EM PIRACICABA

DIVULGAÇÃO

Estão abertas as inscri-
ções para a sexta edição 
do Bunkyo Rural. Volta-

do para agricultores, empresá-
rios, técnicos, pesquisadores, 
fornecedores e profissionais 
da área, além do público em 
geral, o evento será realizado 
nos dias 8 e 9 de outubro, na 
Escola Superior de Agrono-
mia Luiz de Queiroz (Esalq), 
em Piracicaba (SP), e terá 
como tema “Água: Desafios 
para a Conservação”. Reali-
zado pela Comissão Bunkyo 
Rural da Sociedade Brasileira 
de Cultura Japonesa e de As-
sistência Social em parceria 
com o Gepura – Grupo de 
Estudos e Práticas para o Uso 
Racional da Água da Esalq, o 
encontro faz parte das come-
morações dos 120 Anos do 
Tratado de Amizade, Comér-
cio e Navegação Brasil-Japão.

A programação consiste, 
basicamente, em palestras (no 
primeiro dia) e minicursos (no 
segundo dia). Diferentemente 
das edições realizadas nas 
cidades de Pompeia (2009), 
Araçatuba (2010), Presidente 
Prudente (2011) e Mogi das 
Cruzes (2013), este ano não 
haverá visita técnica, a exem-
plo da última edição, realizada 
em 2014 no Bunkyo. 

“Para nós, ter um parcei-
ro como a Esalq, já é motivo 
de grande orgulho pois mos-
tra que estamos no caminho 
certo”, explica o presidente  
do Bunkyo Rural, Tomio Kat-
suragawa, acrescentando que 
o Bunkyo, que é considerada 
a principal entidade represen-
tativa da comunidade nipo-
-brasileira, não poderia ficar 
fora de uma discussão tão 
importante e que se confunde 
com a própria história da imi-
gração japonesa no Brasil, que 
é a contribuição dos japoneses 
na agricultura.

Destaques para as partici-
pações do secretário de Ener-

gia do Estado de São Paulo, 
João Carlos de Souza Meirel-
les, que estará ministrando a 
palestra magna “Contribuição 
da Imigração Japonesa no De-
senvolvimento da Agricultura 
Brasileira”; e do pesquisador 
Keigo Minami, que abordará 
o tema “Uso da Água no Pro-
cesso Produtivo Agrícola”.

Porta-voz – “A crise hídrica 
que assola o país, em especial 
o Estado de São Paulo, torna 
este evento muito importante 
não só por enfocar um assunto 
atual mas principalmente por 
estar relacionado à agricul-
tura”, explica Katsuragawa. 
A ideia, explica o vice-pre-
sidente da Comissão, Carlos 
Kendi Fukuhara, é fazer com 
que cada especialista  apre-
sente sua visão sobre o futuro 
e como os agricultores pode-
rão se preparar para melhor 
enfrentar a situação.

De acordo com dados do 

Fundo das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimenta-
ção, aproximadamente 70% 
de toda a água disponível 
no mundo é utilizada para a 
agropecuária. O setor tam-
bém é considerado o vilão 
do desperdício. “Vamos ten-
tar passar que o excesso nem 
sempre traz benefícios”, conta 
Katsuragawa, lembrando que 
estarão sendo abordados te-
mas como “O Cenário Hídri-
co no Brasil”, “Uso da Água 
no Processo Produtivo Agrí-
cola”, “Água na Agricultura” 
e “Métodos e Práticas para a 
racionalização na irrigação” e 
“Políticas Públicas pela Con-
servação das Águas”.

Para ele, o “grande mérito” 
do Bunkyo Rural é justamente 
o de “dar voz” para os micro e 
pequenos agricultores. “Nossa 
proposta é servirmos de inter-
locutores entre os agricultuo-
res e as autoridades, promo-
vendo fóruns de disucssões 

em alto nível”, conta Katsura-
gawa, revelando que, futura-
mente, a ideia é elaborar uma 
carta de recomendação para 
ser entregue ao governador 
de São Paulo. No documento 
deve constar as principais rei-
vindicações apresentadas pe-
los agricultores participantes 
do Bunkyo Rural. 

As vagas são limitadas. 
Para quem for da Capital, ha-
verá ônibus saindo às 6 horas 
do dia 8 em frente ao Bunkyo 
(Rua São Joaquim 381), no 
bairro da Liberdade.

(Aldo Shiguti)

6º Bunkyo Rural
Quando: Dias 8 e 9 de outubro

Onde: Pavilhão de Engenharia 
da Esalq – Piracicaba (Av. Pá-
dua Dias, 11 – Piracicaba/SP)
Investimento: R$ 50,00 e R$ 
25,00 (estudantes)
Informações e inscrições:
11/3208-1755 ou no site: 
www.bunkyorural.com.br

Crise hídrica é tema do 6º Bunkyo 
Rural que acontece em Piracicaba

Uma comitiva do Japão vi-
sitou a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) 
na semana passada, para co-
nhecer aspectos da produção 
e comercialização das princi-
pais commodities brasileiras. 
A delegação japonesa foi re-
cebida pela Companhia como 
parte da estratégia do Brasil 
para a troca de informações 
agrárias por meio da coopera-

ção técnica entre países. 
Além do interesse nas in-

formações técnicas sobre di-
ferentes safras, os japoneses 
também procuraram inteirar-
-se das políticas e programas 
desenvolvidos pela estatal, 
como a Política de Garantia 
de Preços Mínimos (PGPM) 
e as ações de apoio à agricul-
tura familiar.

Integraram a equipe ja-

ponesa o coordenador do 
departamento de produtos 
especiais da ALIC (Agricul-
ture & Livestock Industries 
Corporation), Takanori Tani,  
e a pesquisadora do depar-
tamento de informações e 
pesquisa da ALIC, Yuko 
Maruyoshi,. Essa entidade 
é subordinada ao Ministério 
da Agricultura, Floresta e 
Pesca do Japão, e é respon-

sável pelo ajuste de oferta e 
demanda, estabilização de 
preço, medidas emergenciais 
e coleta e disseminação de in-
formações do mercado nacio-
nal e internacional. Em visita 
ao Brasil, eles buscaram na 
Conab informações específi-
cas de produção e mercado da 
conjuntura da cana-de-açúcar 
e seus subprodutos, o açúcar 
e etanol.

COOPERAÇÃO TÉCNICA

Japão busca informações sobre políticas agrícolas brasileiras

*Erika Tamura 
nasceu em Ara-
çatuba (SP) e 
há 18 anos re-
side no Japão, 
onde trabalha 
na ONG Sab-
ja (Serviço de 

Assistência aos Brasileiros no 
Japão). E-mail: erikasumida@
hotmail.com

COLUNA DA ERIKA TAMURA

Durante 17 anos, morei 
em Joso, na província de 
Ibaraki no Japão. E foi com 
muita dor no coração que 
acompanhei pela TV todo o 
drama vivenciado, devido a 
uma enchente na passagem 
do tufão pelo arquipélago 
japonês.

É horrível ver que os 
lugares por onde morei foi 
totalmente tomado pelas 
águas, e mais doloroso ainda 
é ver que meus amigos per-
deram tudo. 

A enchente aconteceu 
porque, uma das encostas 
laterais que seguram o rio 
Kinugawa, cedeu, e com a 
forte chuva por causa do tu-
fão, a cidade foi totalmente 
alagada.

Joso, é uma cidade que 
surgiu da união de outras 
duas cidades: Mitsukaido e 
Ishige. Possui atualmente 4 
mil estrangeiros, sendo 2700 
brasileiros. Desses 2700, 
a maioria foi para um dos 
30 abrigos da prefeitura. A 
prefeitura não disponibiliza 
de um número exato, pois 
muitos brasileiros entravam 
e saíam do abrigo, sem mar-
car seus nomes na lista.

Semana passada, estive 
em Joso, juntamente com o 
Consulado Geral do Brasil 
de Tóquio, que em missão 
enviou seus funcionários e 
cônsules para uma averigua-
ção das necessidades reais 
dos brasileiros no momento. 

Nos abrigos, percebi que 
os brasileiros, apesar de es-
tarem todos bem, ainda esta-
vam muito abalados, óbvio, 
afinal foi um choque jamais 
imaginado para quem vive 
no Japão. A maioria sente a 
necessidade de conversar, 
contar em detalhes o que 
aconteceu. Por isso nós da 
NPO SABJA, decidimos le-
var dois psicólogos para con-
versarem com os brasileiros.

Mas o que mais chama a 
atenção realmente é a estru-
tura do Japão para lidar em 
casos emergenciais como 
esse. O Japão agiu muito rá-
pido, o exército se deslocou 
imediatamente para Joso e 
iniciou os trabalhos de res-
gate. Helicópteros tomaram 
o céu de Joso, foram mais 
de 30 no total, para resga-
tar quem estava ilhado e em 
risco.

O resgate se deu por 
bote pelos bombeiros e pelo 
céu com os helicópteros 
do exército, mas fora isso, 
tem as histórias dos brasi-
leiros que se uniram para 
salvar uns aos outros. Quem 
disse que brasileiro é desu-
nido no Japão? Pelo menos 
nesse momento o que eu vi 
foi uma corrente em que to-
dos estavam com o mesmo 
objetivo na cabeça, salvar 
vidas. O uso do celular foi 
imprescindível nesse caso, 
pois os pedidos de socorro 
viralizaram na internet, e as 
redes sociais serviram como 
informativos para todos.

Na minha cabeça só pas-
sava uma coisa: preciso ir 
pra lá para ajudar! Afinal, 
fui para Tohoku, logo após 
o tsunami, mesmo sem ter 
nenhum vínculo com as pes-
soas e nem com o lugar. E, 
agora que aconteceu uma 
catástrofe na cidade onde 
por 17 anos foi minha casa, 
e ainda moram os meus 
amigos, eu não poderia ser 
omissa. Queria ir, mas todos 
falavam pra eu não ir, não ti-
nha como entrar na cidade, e 
eu poderia dar mais trabalho 
para o exército se algo acon-
tecesse comigo lá. Então re-

cebi um telefonema do Con-
sulado, me convidando para 
acompanhar a missão, topei 
na hora. Esse sentimento de 
impotência é o que me ma-
tava por dentro.

Mas, chegando lá, vi toda 
uma estrutura que o governo 
japonês montou, é claro que 
os abrigos não são confortá-
veis como a nossa casa, mas 
pelo menos ali, comunita-
riamente não faltava nada. 
O exército servia comida 
quentinha e manhã, no al-
moço e de noite. Havia bar-
racas da cruz vermelha com 
atendimento médico, de ma-
nhã tinha aula de yoga, mas-
sagem e acupuntura para 
todos, wi fi, comida, roupas, 
bebidas, remédios... Enfim, 
tudo o que precisar de mais 
emergencial, os abrigos ti-
nham.

Os brasileiros, monta-
ram uma barraca em frente 
a uma loja de produtos bra-
sileiros, e fez dali um ponto 
de arrecadação e distribui-
ção de doações. Incrível 
como a mobilização se deu 
no Japão todo, de forma 
uníssona e homogênea. To-
dos se uniram em prol das 
pessoas de Joso, e nessas 
horas não tinha religião, as-
sim como não tinha a discri-
minação por nacionalidade, 
quem precisava de algo era 
só ir na barraca e levar o que 
precisava, tanto faz se fosse 
brasileiro, japonês, peruano, 
filipino...

Foi muito linda essa 
movimentação dentro da 
comunidade brasileira, que 
despertou a atenção do povo 
japonês, pois essa mobili-
zação foi destaque em vá-
rias mídias japonesas. Essa 
união mostrou que o povo 
brasileiro é solidário sim, e 
que nas horas difíceis somos 
todos uns pelos outros. 

Meus amigos perderam 
tudo, e mesmo assim traba-
lharam incessantemente dia 
e noite para ajudarem ou-
tras pessoas, esquecendo-se 
até deles mesmo. Perguntei 
para um amigo meu, e você 
como está? Ele respondeu 
que até tinha esquecido que 
ele mesmo precisava correr 
atrás das coisas pra ele, pois 
não tinha onde morar, nem 
documentos mais.

Uma família de amigos 
meus, perderam de uma vez 
só duas casas e um comér-
cio que era o ganha pão da 
família, pois tudo era loca-
lizado na mesma rua. Per-
gunta se ele desistiu? Não! 
Ele continua ajudando ou-
tras famílias e disse que não 
consegue pensar no futuro. 
Mas a batalha continua.

Percebi que, passado o 
choque inicial, tudo vai vol-
tando ao seu devido lugar, 
mas o trabalho com o apoio 
dos psicólogos continua, 
pois eu sei que assim como 
em Tohoku, os traumas 
ainda persistem em seguir 
junto com as famílias.

Como disse a Ministra 
de Assuntos Internacionais, 
Sanae Takaichi, que conheci 
durante a visita nos abrigos: 
Ishone gambarimasho! Ou 
seja, vamos lutar juntas!

Joso, enchente no Japão 
aflige os brasileiros

Evento pretende mostrar a contribuição da imigração japonesa para o desenvolvimento da agricultura

PROGRAMAÇÃO
Dia 08/10 (QUINTA-FEIRA)

8H: Recepção e Credencia-
mento
Local: Esalq/USP – Pavilhão 
de Engenharia – Piracicaba

Das 9H30 às 11H: Cerimônia 
de Abertura
11H: Palestra Magna: Contri-
buição da Imigração Japonesa 
no Desenvolvimento da Agri-
cultura Brasileira – com João 
Carlos de Souza Meirelles 
(secretário de Energia do Es-
tado de São Paulo)
Das 12H às 12H30: Discus-
são da Plenária e orientações 
para o período da tarde
Das 12H30 às 14H: Almoço
14H: O Cenário Hídrico do 
Brasil – com Devanir Garcia 
dos Santos (coordenador de 
Implementação de Projetos 
Indutores. Agência Nacional 
de Águas – ANA) ,
14H45: Desafios hídricos na 
Bacia do Piracicaba – com 
Eduardo Leo (Agência PCJ)
Das 16H às 16H30: Intervalo
16H30: Uso da Água no Pro-
cesso Produtivo Agrícola – 
com Keigo Minami 

17H15: Água na Agricultura – 
com Marcos Folegatti (Profes-
sor titular do Departamento de 
Engenharia de Biosistemas da 
Universidade de São Paulo)
18H: Orientações Finais

Dia 09/10 (SEXTA-FEIRA)

Minicursos*

Período da Manhã – Das 9H 
às 11H30
•	 Uso de Barras de LED na 

Horticultura – Grupo de 
Estudos e Práticas em Oleri-
cultura – Gepol-Esalq/USP 
(40 Vagas)

•	 Políticas Públicas pela Con-
servação das Águas, Paga-
mento por Serviços Ambien-
tais (PSA) Paulo Henrique 
Pereira, secretário de Meio 
Ambiente do Município de 
Extrema-MG (40 vagas)

•	 Uso da Moringa Oleífera 
(moringaceae) no Trata-
mento da Água – Hiroshi 

Nozawa, consultor em 
Agricultura e Piscicultura 
da JICA – Japan Internacio-
nal Cooperation Agency no 
Brasil, Colômbia, Paraguai, 
Peru e Nicarágua (40 Vagas)

ALMOÇO
Período da Tarde – Das 14H 
às 17H30
•	 Métodos e Práticas para a 

Racionalização na Irrigação 
– Grupo de Práticas em Ir-
rigação e Drenagem-GPID-
-Esalq/USP (40 vagas)

•	 Aquaponia – Sansuy (40 va-
gas)

•	 Uso de Sensoriamento em 
Estudos Ambientais – Profº 
Drº Silvio Frosini de Barros 
Ferraz,do Departamento de 
Engenharia Florestal da Es-
cola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiróz”-Esalq/
USP (40 vagas)

*Os minicursos ocorrem si-
multaneamente. Cada parti-
cipante deverá optar por um 
tema no período da manhã e 
outro no período da tarde.

**Programação sujeita a al-
terações.

Este ano não serão realizadas visitas técnicas

divulgação
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Todos sabemos que são 
inúmeros os casos de desa-
venças em relação a perma-
nência de animais em con-
domínio.

Condomínios inúmeros 
proíbem a permanência de 
animais nos elevadores, até 
mesmo no de serviços, e, 
não raras vezes abordam 
condôminos que têm ani-
mais de estimação, de forma 
escrita ou verbal, para que 
estes retirem seus bichos 
das suas unidades. Muitas 
vezes proíbem que visitan-
tes subam aos apartamentos 
ou a unidades horizontais 
com bichos de estimação.

Com o advento da Cons-
tituição Federal, os animais 
mereceram um amparo jurí-
dico, conforme dispõe o art. 
225, § 1º, VII:

“Todos têm direito ao 
meio ambiente e ecolo-
gicamente equilibrado, 
bem de uso comum do 
povo e essencial à sa-
dia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder 
público e à coletividade 
o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as pre-
sentes e futuras gera-
ções.

§ 1º Para assegurar a 
efetividade desse direito, 
incumbe ao poder pú-
blico:

VII-proteger a fauna e a 
flora, vedadas, na forma 
da lei, as práticas que 
coloquem em risco sua 
função ecológica, pro-
voquem extinção de es-
pécies ou submetam os 
animais a crueldade.”

Desdobrando o princí-
pio contido no texto consti-
tucional, vem a Lei 9.605, 
de 12/02/1998, que passa a  
punir os que maltratam os 
animais.

A ordem econômica, 
fundada na valorização do 
trabalho humano e na livre 
iniciativa, tem por fim as-
segurar a todos existência 
digna, conforme os ditames 
da justiça social, observa-
dos entre outros, o princípio 
da propriedade privada.

Feitas essas colocações, 
dúvidas não restam, de que 
o condomínio e os condômi-
nos têm o dever de respeitar 
o direito de propriedade de 
seu integrante, e, também o 
seu animal.

Com relação aos ani-
mais, existem pessoas que 
deles não gostam, sendo 
intolerantes quanto à pre-
sença de qualquer um de-
les. Aqui o bom senso tem 
de ser o norte das soluções. 
Somente o incômodo extra-
ordinário dos animais pode 
ser questionado fundado em 
bases jurídicas e afinado 
com o princípio da razoabi-
lidade e proporcionalidade. 

Se, por exemplo, um cão 
late quando seu proprietá-
rio chega em casa, ou late 
quando alguém bate a parte, 
isto não pode ser conside-
rado incômodo extraordiná-
rio, desde que respeitada, na 
cidade de São Paulo, a Lei 
do Silêncio, isto é, após as 
22 horas tais latidos podem 
ser considerados incômodos 
a serem coibidos. Latidos 
intermitentes e constantes 

Animais em Condomínio
também podem ser conside-
rados extraordinários.

Obrigar, forçar, oprimir 
o condômino a retirar seu 
animal de sua convivência 
porque há pessoas no con-
domínio que não gostam de 
animais é coisa do passado, 
anterior a 1988, quando não 
existia a proteção expressa 
na Constituição Federal. 

Em inúmeras conven-
ções condominiais consta a 
permissão somente de ani-
mais de pequeno porte no 
condomínio.

Tenho conhecimento de 
um caso em que o proprietá-
rio do animal foi obrigado a 
retirar o animal de seu con-
vívio, um Pitt Bull, por deci-
são judicial, tendo em vista 
que a convenção condomi-
nial só permitia a presença 
de animais de pequeno por-
te e os cães da raça Pitt Bull 
são considerados animais 
de médio porte. Aqui deu-se 
prioridade ao que consta-
va na convenção ignoran-
do o princípio do direito 
de propriedade ao impedir 
a permanência do mesmo 
por ser cão de porte médio, 
cuja presença é proibida na 
convenção. O texto consti-
tucional não faz qualquer 
restrição quanto ao tipo e 
tamanho do animal. Porém, 
o proprietário deve ter o mí-
nimo de bom senso. Existem 
vários condomínios que eu 
conheço onde circulam cães 
tão grandes que parecem 
um bezerro. Terminante-
mente, tenho receio de com-
partilhar o elevador com 
esses cães.

Os cães de grande porte 
e bravios devem caminhar 
pelos elevadores e áreas co-
muns dos condomínios com 
seus guardiães, sempre por-
tando focinheira e coleira. 
O que nem sempre acontece.

Não vi qualquer conven-
ção condominial que limite 
o número de animais por 
unidade. Aqui também tem 
de falar mais alto o bom 
senso do proprietário, até 
em respeito aos próprios 
animais que passam a viver 
enjaulados em apartamen-
tos que mal cabem seus pro-
prietários.

Um outro caso que me 
chegou ao conhecimento, 
é de um papagaio em uma 
unidade condominial que 
falava palavras de baixo ca-
lão o dia todo. Notificada o 
proprietário ele achou por 
bem desfazer-se do animal 
a ter que educá-lo. O que 
não podemos aceitar seja 
de quem quer que for,  ouvir 
palavras de baixo calão. O 
bom senso do proprietário 
foi o determinante para a 
solução do incômodo.

Resta lembrar, nesses 
dias difíceis por que passa o 
país, os transtornos diários 
de uma cidade como São 
Paulo, parece-me que todos 
vivem à flor da pele e diante 
de qualquer problema são 
incapazes de conversar e 
tentar uma solução amigá-
vel. A intolerância por tudo 
e por nada virou uma ati-
tude normal. E, para se vi-
ver em condomínio sem uma 
dose grande de intolerância 
os atritos serão freqüentes.

São Paulo, 27 de agosto de 
2015.
Felicia Ayako Harada

Felicia Ayako Harada
Advogada em São Paulo

Integrante do Harada Advogados Associados
felicia@haradaadvogados.com.br

comunidade

divulgação

Em um ano particular-
mente difícil para as 
associações e entida-

des nipo-brasileiras, a União 
das Associações Culturais de 
Santo Amaro, entidade que 
reúne seis associações da zona 
Sul de São Paulo – Associa-
ção Cultural e Esportiva João 
Branco, Associação Rural de 
Casa Grande, Associação Cul-
tural Beneficente Nipo-Brasi-
leira de Colônia Paulista, As-
sociação Cultural e Esportiva 
de Cipó, Associação Cultural 
e Esportiva Nipo-Brasileira 
de Santo Amaro e Associação 
Cultural e Esportiva Nipo-
-Brasileira de Cidade Ade-
mar – confirmou a realização 
do Japan Sul, que chega a sua 
sexta edição nos dias 3 e 4 de 
outubro.

A exemplo das quatro 
edições anteriores, o evento 
acontece no Clube da Eletro-
paulo, em Santo Amaro, na 
zona Sul. Segundo o presi-
dente da Comissão Organiza-
dora, Julio Uehara, “fizemos 
o possível e o impossível para 
que o evento não sofresse uma 
interrupção neste ano em que 
praticamente nenhuma en-
tidade foi contemplada com 
emendas parlamentares”. 
“Sem apoio, é inimaginável 
realizar um evento do porte do 
Japan Sul sem pensarmos em 
prejuízos”, conta Uehara. “Por 
isso, tivemos que recorrer às 
parcerias”.

“A alternativa foi negociar 
com as pessoas que sempre 
nos ajudaram ao longo destes 
anos, principalmente na parte 
da montagem da estrutura 
para, pelo menos, amenizar-
mos o déficit”, explica o pre-
sidente, que cita, em especial, 
o acordo com Sergio Taguchi 
e Koji Maruyama, responsá-
veis pela infraestrutura do Ja-
pan Sul. “Se parássemos este 
ano, dificilmente o retomaría-
mos no ano que vem”, admite 
Uehara, lembrando que o fes-
tival já faz parte do Calendá-
rio Turístico do Estado de São 
Paulo e este ano servirá para 
celebrar também os 120 Anos 
do Tratado de Amizade, Co-
mércio e Navegação Brasil-
Japão. 

Voluntários – “O Japan Sul 
já é uma referência na zona 
Sul de São Paulo. Tanto que, 
quando chega o mês de ju-
lho, os bazaristas começam a 
nos procurar”, conta Uehara, 
afirmando que o público sai-
rá “no lucro”. “Em termos de 
atrações de palco, por exem-
plo, o público sairá ganhando 

pois teremos o cantor Joe Hi-
rata, além de destaques da co-
munidade como o Rick Akio 
e o Ryu Jackson e apresen-
tações de grupos de danças 
folclóricos”, explica Uehara, 
acrescentando que outro 
ponto forte do festival é a pra-
ça de alimentação. “Este ano 

serão 12 barracas”, destaca. 
“Além disso, nosso espaço 
cultural, com o ritual da ceri-
mônia do chá, oficinas de sha-
do, mangá e origami, também 
costuma chamar a a atenção”, 
afirma Chisato Murakami, 
que ressalta também o cunho 
social do evento. “A entrada 

é franca, mas solicitamos que 
as pessoas contribuam com 
um quilo de aimento não pe-
recível, que serão doados para 
sete entidades assistenciais”, 
explica Murakami, acrescen-
tando que “quem quiser par-
ticipar como voluntário é só 
nos contactar”. “Toda ajuda 
é bem- vinda. Tanto que tra-
balhamos com um tema fixo, 
que é União e Paz”, revela 
Murakami.

Neste ano, a exemplo das 
edições anteriores, o festival 
Japan Sul contará com uma 
estande de frutas e verduras 
com preço de custo do produ-
tor.

A expectativa é pelo menos 
igualar a presença de público 
do ano passado, quando cerca 
de 22 mil pessoas visitaram o 
Japan Sul nos dois dias de rea-
lização. O Festival Japan Sul, 
conta com o apoio da Prefei-
tura da Cidade de São Paulo 
e da Secretaria da Cultura do 
Estado de São Paulo.

(Aldo Shiguti)

6º Japan Sul
Quando: Dias 3 e 4 de outubro. 
Sábado, das 10 às 22 horas, e 
domingo, das 10 às 20 horas. 
Abertura oficial: Sábado, às 
13h30
Onde: Clube da Eletropaulo - 
Rua Peixe Vivo, 155 (altura do 
nº 3.000 da avenida Atlântica).
Informações pelo telefone:
11/9 9178-8673

6º Japan Sul é confirmado para 
os dias 3 e 4 de outubro

Objetivo do evento é preservar e divulgar a cultura japonesa na zona Sul de São Paulo

Arrastões e Olimpíadas 

NIPÔNICA

A contundência dos ar-
rastões nas praias do Rio de 
Janeiro, e desta vez até pelas 
ruas e avenidas mais afasta-
das das mesmas, remeteram, 
não só a mim, mas o mundo 
todo, às Olimpíadas 2016 
que serão realizadas... na 
própria cidade onde as ocor-
reram!

A mim, particularmente, 
às duas ilustrações que fiz 
tão logo foi anunciada a 
cidade como sede desses 
importantes jogos, em outu-
bro de 2009. Não que tenha 
poderes premonitores, mas 
porque o que representei ne-
las, assim como esses arras-
tões, são fatos evidentes até 
a nós, não videntes!

Na época, pensei em 
criar uma série associando 
esses fatos a alguma mo-
dalidade presente nos jo-
gos, mas devido ao período 
ainda longo à frente, acabei 

me restringindo a apenas es-
sas duas que retomo aqui. 
Como a um arrastão seja di-
fícil associar alguma modali-
dade... rsrs, para não ficar em 
branco, relembro o caso de 
Vanderlei Cordeiro (Athenas 
2004), imaginando atletas es-
trangeiros “arrastados”... ai... 
ai... ai...

Agora, acho que vale a 
pena retomá-los, não sema-

nalmente, mas sempre que 
algo desse porte venha a ocor-
rer. Não que esteja torcendo 
contra, apesar de na época do 
anúncio ter me ocorrido, mas 
para que fiquemos atentos e 
até podermos contribuir para 
que nada disso venha ocor-
rer... mesmo sendo difícil de 
acreditar.

Fazer o quê, né...

*Silvio Sano 
é arquiteto, 
jornalista e es-
critor. E-mail: 
si lviossam@
gmail.com

“Não volto mais aqui!”,
Falou a gringa, indignada.
Após “arrastada”!

Ryu Jackson é uma das atrações confirmadas para o 6º Japan Sul

Chisato Murakami (vice) e Júlio Uehara, presidente da Comissão
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Realizada nos dias 15 e 16 
de agosto, no Pavilhão Japo-
nês e proximidades, no Parque 
do Flamengo, a Festa do Japão 
RJ – que fez parte das celebra-
ções oficiais dos 120 Anos do 
Tratado de Amizade, Comér-
cio e Navegação Brasil-Japão 
– passou a integrar também 
o calendário oficial da cidade 
através da Lei Municipal nº 
5.146 de 7 de janeiro de 2010, 
sancionada pelo prefeito Edu-
ardo Paes e publicada no Diá-
rio Oficial do Município em 8 
de julho de 2015. A 14ª edição 
foi realizada pela Associação 
Cultural e Esportiva Nipo-
-Brasileira do Estado do Rio 
de Janeiro - Renmei, Associa-
ção Nikkei do Rio de Janeiro 
- Rio Nikkei, Câmara de Co-
mércio e Indústria Japonesa 
do Rio de Janeiro - Câmara 
Japonesa e Instituto Cultural 
Brasil-Japão - ICBJ. Contou 
com o apoio do Consulado 
Geral do Japão no Rio de Ja-
neiro, Prefeitura da Zona Sul 
da Cidade do Rio de Janeiro, 
Tozan - Azuma Kirin, Emira-
tes, Nissan e Brasil Kirin. 

Estiveram presentes Wal-

ter Yoshida, vice-presidente 
da Renmei e organizador ge-
ral; cônsul- geral do Japão 
no Rio de Janeiro, Tsuyoshi 
Yamamoto; o presidente da 
Renmei, Akiyoshi Shikada; 
o presidente da Câmara Japo-
nesa, Roberto Kobayashi; o 
presidente da Rio Nikkei, Mi-
noru Matsuura; o presidente 
do ICBJ, Sohaku Bastos; a 
vereadora Leila do Flamen-
go, além do vereador Eliseu 
Kessler, que entregou placa 
comemorativa ao cônsul-ge-
ral Yamamoto e presidentes 
das entidades japonesas. 

O cortejo de tambores 
japoneses do Rio Nikkei 
Taiko abriu a série de apre-
sentações. Nobuhiro Hirata, 
premiadíssimo campeão de 
Karaokê, foi o mestre de ceri-
mônia da festa nos dois dias. 
O evento contou com a atra-
ções como demonstração de 
a artes marciais Iaidô, Jodô 
e Kendô, e bon odori, além 
de diversas exposições. Teve 
também desfile de cosplay e 
praça de alimentação.
Texto e fotos de Teruko 
Okagawa Monteiro

RIO DE JANEIRO

Festa do Japão passa a integrar calendário oficial da 
Cidade Maravilhosa

Iaidô, Jodô e Kendô da Rio NikkeiRio Nikkei Taiko; Aikijujutsu

Nobuhiro Hirata, Miss Nikkei RJ 2015, Cosplay e Harajuku

Abertura: E. Kessler, S. Bastos, cônsul-geral T. Yamamoto, L. do Fla-
mengo, R. Kobayashi, M. Matsuura, A. Shikada e W. Yoshida

MELHOR IDADE

arquivo/aldo shiguti

Os paulistanos come-
moram no próximo 
domingo (27), o Dia 

da Melhor Idade, que desde 
junho faz parte do Calen-
dário Oficial de Eventos da 
Cidade de São Paulo. A Lei 
16.224/2015, baseada no 
PL 353/2014  de autoria do 
vereador Aurélio Nomura 
(PSDB), tem o objetivo de in-
centivar atividades culturais 
e de lazer para pessoas com 
mais de 60 anos. No Japão, o 
Dia do Idoso é comemorado 
no dia 21 de setembro.

Aurélio Nomura se ins-
pirou no trabalho realizado 
pela Organização Não Go-
vernamental (ONG) Grupo 
dos Amigos Mundo Feliz 
(GAMF) para  criar o projeto 
de lei. Com sede no bairro do 
Ipiranga, zona sul da cidade, 
a ONG atende a comunidade 
idosa e carente do bairro por 
meio de eventos beneficen-
tes. “É uma entidade que tra-
balha para incentivar pessoas 
da terceira idade a valorizar a 
própria experiência pessoal”, 
explica o vereador Aurélio 
Nomura.

Desde que foi criada, em 
2008, a GAMF realiza anual-
mente, sempre em setembro, 
a Tarde da Melhor Idade. O 
objetivo é proporcionar mo-
mentos divertidos aos idosos 
por meio de brincadeiras e 
dar a eles a oportunidade de 
fazer novas amizades. Du-
rante o evento há também 
distribuição de lanches e de 
cadeiras de rodas e muletas.

Estatísticas – De acordo 
com projeções populacionais 
baseadas no Censo de 2010 
e divulgadas pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o número de 
brasileiros com mais de 60 
anos ultrapassa 23 milhões. 
Estimativas do órgão indicam 
que mais de 900 mil deles vi-
vem na cidade de São Paulo.

Em janeiro deste ano, um 
levantamento sobre envelhe-
cimento feito pela Fundação 
Sistema Estadual de Análise 
de Dados (Seade) indicou que 
o número de idosos na capital 
paulista deve dobrar em 20 
anos.

Descaso – Segundo Aurélio 
Nomura, trata-se de uma data 
não só para comemorar mas 
também para refletir e chamar 
a atenção da sociedade e do 

poder público para a questão 
dos idosos. “No ano passado, a 
Prefeitura tinha um milhão de 
reais para fazer investimentos 
nessa área, mas não fez abso-
lutamente nada. Para este ano, 
o orçamento previa R$ 500 
mil para os idosos, porém, não 
foi aplicado um centavo. Ou 
seja, o que nós estamos vendo 
é um total descaso e essa falta 
de investimento vai gerar um 
problema extremamente sério 
no futuro”, explica o vereador, 
lembrando que integra a Co-
missão de Pessoas em Situa-
ção de Rua.

Apesar de não ter núme-
ros oficiais, o parlamentar 
destaca que 20% dos 16 mil 
cadastrados têm mais de 60 

anos de idade. “Acredito que 
a tendência é esse número au-
mentar cada vez mais”, conta 
Nomura, acrescentando que, 
“em contrapartida, a cidade 
de São Paulo não tem nenhum 
Centro de Referência do Idoso 
mantido pela Prefeitura”.

“Temos dois, mas cons-
truídos pelo Estado”, afirma o 
vereador, explicando que até o 
final deste ano deve entrar em 
funcionamento o terceiro pos-
to em São Paulo, no bairro de 
Vila Mariana (zona Sul de São 
Paulo), graças a uma reivin-
dicação sua feita diretamente 
para o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) há cerca de 
três anos.

(Aldo Shiguti)

Aurélio Nomura institui Dia da 
Melhor Idade e cobra Prefeitura

O vereador Aurélio Nomura (com a presidente do Ikoi-No-Sono ao fundo): “Descaso”

Licenciado havia quatro 
meses da Câmara dos Depu-
tados, onde, como primeiro 
suplente do Partido Verde, 
assumiu no dia 9 de fevereiro 
na vaga do titular Roberto 
de Lucena – convocado pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) para a Secretaria de 
Turismo – William Woo reto-
mou sua cadeira nesta quarta-
feira (23). Durante o período 
que esteve de licença, quem 
assumiu em seu lugar foi o 
presidente nacional do PV, 
José Luiz de França Penna. 
“Era um compromisso meu 
com o presidente para que 
ele representasse o partido 
durante a votação da Re-
forma Política”, explicou o 
parlamentar, que durante sua 
vacância teve seu nome cogi-
tado para assumir a Secretaria 
de Relações Internacionais e, 
mais recentemente, a  presi-
dência da São Paulo Turismo, 
empresa de turismo e eventos 
da cidade de São Paulo.

“Agora volto em definiti-
vo”, assegurou Woo, que re-
assumiu também como mem-
bro da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacio-
nal; Comissão de Ciência e 
Tecnologia, Comunicação e 
Informática e da Comissão 
Mista de Orçamento.

Woo, que pretende voltar 
a apresentar novos projetos 
– especialmente na área de 
Educação –, foi o primeiro 
parlamentar (entre deputados 
federais e senadores) do man-
dato de 2015 a ter um projeto 
de lei aprovado no Congresso 
Nacional,  “Tem projeto de lei 
que demora dez anos para ser 
aprovado. O meu foi apresen-

tado em agosto deste ano e já é 
lei”, explica Woo, referindo-se 
à Lei número 13.159 de 10 de 
agosto de 2015 que trata sobre 
semicondutores. O novo texto 
amplia os incentivos fiscais do 
Padis (Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológi-
co da Indústria de Semicon-
dutores) para os mostradores 
de informações (displays) 
utilizados em telefones celula-
res e tablets. “Na prática, isso 
significa que, com a renúncia 
fiscal, o componente pode ser 
fabricado no Brasil e não mais 
importado como acontece”, 
justifica o deputado, que re-
torna à Casa numa semana 
particularmente conturbada.

 “Na terça-feira (22) es-
tava mais agitado com a vota-
ção dos vetos presidenciais”, 
conta Woo, lembrando que o 
item mais pôlemico, no en-
tanto, o do reajuste do Judici-
ário, deve ficar para os próxi-
mos dias. Também nos próxi-
mos dias, os deputados devem 
retomar a votação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 433, que vincula os sa-
lários da Advocacia-Geral da 
União (AGU) aos vencimen-
tos do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A proposta é uma 
reivindicação da categoria 
desde 2009, mas o governo 
vê a votação dela como algo 
que pode prejudicar o ajuste 
fiscal. “Precisamos corrigir 
essa distorção”, diz Woo, que 
também pretende dar prosse-
guimento aos trabalhos que 
vinha desenvolvendo ligados 
aos 120 Anos do Tratado de 
Amizade, Comércio e Nave-
gação Brasil-Japão.

(Aldo Shiguti)

divulgação

POLÍTICA

Woo reassume mandato na 
Câmara ‘em definitivo’

Woo retorna à Câmara dos Deputados em uma semana conturbada 
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Jorge Nagao, 
além do Nippak 
e www.portal-
nikkei.com.br, 
também está na 
constelação do 
www.algoadizer.
com.br.

E-mail: jlcnagao@uol.com.br
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NESTE DOMINGO

LUCI JUDICE YIZIMA

No domingo, dia 27 
de setembro das 10h 
às 17h,  o Grupo Es-

coteiro Caramuru realizará o 
tradicional Bazar Beneficente 
na sede da entidade, no bairro 
da Aclimação, na zona Sul de 
São Paulo. Neste ano, o tema 
do bazar será “O Escotismo 
e a Responsabilidade Social” 
e contará com o trabalho vo-
luntário dos 365 escoteiros, 
escotistas e familiares do 
Caramuru. O destaque se-
rão as doações para as enti-
dades  beneficentes, Centro 
de Convivência São Vicente 
de Paulo, Associação Raiar 
do Sol e Centro de Apoio a 
Criança com Câncer Marta 
Kuboiama.

A presidente da Comissão 
de Mães do Grupo Escoteiro 
Caramuru, Mônica Sassatani 
Vazzolla destaca a importân-
cia do tema deste ano para 
o grupo. “O Grupo Escotei-
ro Caramuru tem 62 anos de 
existência, ensinamos aos 
nossos escoteiros a consciên-
cia de suas responsabilidades 
com a sociedade e o meio 
ambiente. De ser um  cida-
dão responsável por seu pró-
prio desenvolvimento físico, 
social, intelectual, afetivo, 
espiritual e, principalmente, 
de caráter. O trabalho em 
equipe, divisão de tarefas e a 
solidariedade”, diz. “Todas as 
atividades do grupo são de-
senvolvidas e compartilhadas 
não só com os escoteiros, mas 

também com os escotistas, 
familiares e simpatizantes”, 
confessa Mônica.

“Haverá uma praça de ali-
mentação com diversas barra-
cas de comidas típicas como 
Yakissoba, Yakisakana, sushi, 
harumaki, guioza, hidiki, oha-
gui, pastel, salada de frutas, 
doces e bebidas. Atesanatos 
confeccionados pelas mães 
dos escoteiros e escotistas”, 
garante. “Além  de atividades 
para as crianças, os adultos 
poderão participar das roda-
das de sorteios com diversos 
prêmios  como cafeteira Nes-
presso, bicicleta Caloi Aro 26, 

Iwatch, iPhone 6 e uma tele-
visão 42 polegadas. Também 
terá um leilão de gravuras e 
obras dos artistas plásticos 
Kazuo Wakabayashi e Corina 
Ishikura”, enfatiza Sassatani. 

De acordo com a presi-
dente, o objetivo do bazar é 
angariar fundos para a manu-
tenção da sede e atividades 
da entidade. Conforme ela,o 
Grupo Escoteiro Caramuru 
completou 62 anos e conta 
com a participação de aproxi-
madamente 450 jovens, de 7 à 
21 anos de idade.Parte da arre-
cadação será revertida em prol 
das entidades assistenciais, 

foco do trabalho desenvolvido 
pela Comissão de Mães, atra-
vés do Projeto Solidário.

(Luci Judice Yizima)

Bazar Beneficente
Onde: Sede do Grupo Escoteiro 
Caramuru – Rua José do Patro-
cínio, 550 – Aclimação – São 
Paulo – SP (Próx. Metrô Ana 
Rosa)
Quando: 27 de setembro  - Das 
10h às 17h

Convites: R$ 5,00 (crianças 
menores de 5 anos e idosos 
maiores de 60 anos não pagam)
Informações: 
(11) 5573-1976 ou 5549-5812

Grupo Escoteiro Caramuru 
promove Bazar Beneficente

Membros da Comissão de Mães do Grupo Escoteiro Caramuru em visita ao Jornal Nippak

Acontece neste fim de se-
mana (26 e 27), no Grande 
Auditório do Bunkyo (So-
ciedade Brasileira de Cultura 
Japonesa e de Aassistência 
Social), o 44º Festival de Dan-
ças Folclóricas Internacionais. 
O tema deste ano, “Um sonho 
de harmonia entre os povos”, 
traz apresentações de comu-
nidades de imigrantes que 
continuam preservando suas 
tradições em terras brasileiras.

Esta realização conta com 
o apoio de inúmeros voluntá-
rios representando 24 países, 
que trazem para o evento 33 
grupos de dança formados 
por cerca de 650 dançarinos e 
55 músicos – que se revezam 
nas apresentações do palco. 
No total são cerca de 8 horas 
de espetáculo para o público.

Nesta edição participam 
representantes da África, Ale-
manha, Armênia, Áustria, Bo-

lívia, Chile, Croácia, Escócia, 
Espanha, Grécia, Hungria, 
Israel, Itália, Japão, Lituânia, 
Paraguai, Polônia, Portugal, 
República Tcheca, Rússia, Sí-
ria, Suíça, Taiwan e Ucrânia.

Outro atrativo do Festival 
são as delícias típicas destas 
comunidades de imigrantes 

que podem ser conferidas nos 
intervalos das apresentações. 
Estandes montados no Hall do 
Grande Auditório reúnem em 
um único local a culinária de 
diferentes países, além de pro-
dutos típicos e artesanato, que 
nem sempre são encontrados 
pelas ruas de São Paulo.

O 44º Festival de Danças 
Folclóricas Internacionais é 
realizado como um dos even-
tos comemorativos aos 120 
Anos do Tratado de Amizade-
-Brasil Japão e dos 60 Anos 
de Fundação do Bunkyo e 
conta com o patrocínio da 
Fundação Kunito Miyasaka.

(do site do Bunkyo)

44º Festival de Danças 
Folclóricas Internacionais

Quando: Dias 26 e 27. Sábado, 
às 16h / Domingo, às 15h

Onde: Grande Auditório do 
Bunkyo (Rua São Joaquim, 381 
– Liberdade – São Paulo – SP)
Contribuição: R$ 15,00 (no dia 
do evento preço diferenciado 
para idosos acima de 60 anos e 
estudantes mediante apresenta-
ção de RG e carteira de estu-
dante)
Informações: (11) 3208-1755 / 
contato@bunkyo.org.br

divulgação

DANÇAS FOLCLÓRICAS INTERNACIONAIS

44ª edição do Festival acontece neste fim de semana

JOE HIRATA – O cantor foi a atração principal do 9º Festi-
val do Japão de São Miguel Arcanjo, realizado no último dia 
19, pela Associação Cultural e Recreativa São Miguelense, 

Joe Hirata com o Grupo de Taiko Seiryu DaikoO cantor com o pessoal do Fujinkai

Joe Hirata no 9º Festival do Japão de São Miguel Arcanjo Joe Hirata com Helio Mori - pres.da Associação Cultural e Recretiva 
São Miguelense,e os ex-presidentes, Kiyoshi Fujikawa, Eigi Iwasaki, 
eu, Antônio Fujikawa e Kazuo Odawara.

em sua sede (Kaikan de São Miguel Arcanjo). O evento con-
tou ainda com a apresentação do grupo de taiko Seiryudaiko, 
oficina de origami e comidas típicas. Fotos: Arquivo Pessoal

..............................................................................................

HOMEM DIVAGAR (jn)
Ih, sujou!
Na propaganda ,
as divas zoam
o bom brio
do macho.
 
Pega leve, meninas!
Vamos pôr isso
em pratos limpos,
Lindas e lindos,

dividindo o serviço.
 
O nosso lar doce lar
tem que ter harmonia.
Lavar é ter a pia
vamos tudo limpar.
 
Vamos juntos,
por favor,
é faxinação, amor!

..............................................................................................

- Que letra bonita você 
tem!

À falta de outras virtu-
des, esse foi o elogio que 
mais ouvi desde criança. 
Uma boa caligrafia impres-
sionava ao mestre e causava 
inveja nos coleguinhas. Ela 
ajudava a obter uma boa 
nota nos tarefas escolares. 
Já a “caligrafeia” prejudi-
cava até uma pesquisa bem 
elaborada por razões estéti-
cas.

Como havia a matéria 
Desenho Mecânico, aprendi 
também letra de forma. Tive 
um colega de serviço, Mau-
rício, que me pediu umas 
aulinhas de caligrafia. Muito 
dedicado, imitando o meu 
estilo, em pouco tempo, ele 
já se orgulhava de sua letra 
bonita.

Caligrafia vem do grego 
kalli/beleza e grafe/escrita, 
escrita bela. E o Shodo, a 
caligrafia oriental, formou-
-se de sho/caligrafia e do/
caminho, caminho da escri-
ta.

Você sabia que existe 
uma escola de caligrafia, 
em São Paulo? É a Escola 
de Caligrafia De Franco. 
Fica na Eusébio Matoso, 
em Pinheiros. Lá você pode 
fazer o curso para melhorar 
a letra ou para se capacitar 
para ser letrista de convites 
e diplomas. http://www.pro-
fdefranco.com.br

O nikkei Alexandre Mie-
da, calígrafo e designer, 
disse à Folha de SP, que 
começou a se interessar pe-
las letras porque as coisas 
começaram a ficar muito 
engessadas com o compu-
tador. E pra fazer diferente, 
foi fazer como se fazia anti-
gamente, assim o retrô e o 
vintage se tornaram moda.

No meu trabalho, 
quando precisava fazer al-
gum cartaz, quase sempre 
eu era chamado e assim 
fazia o meu cartaz também 

porque tirava aquilo de le-
tra. Recentemente, vi um 
jovem calígrafo no super-
mercado escrevendo as pro-
moções do dia. Os clientes 
se encantavam com as suas 
letras e números. Esse tem o 
emprego garantido.

A velha caligrafia agora 
tem um nome chique: letra 
cursiva. A novíssima gera-
ção do tablet e celular está 
tendo muita dificuldade com 
a letra cursiva. Na Finlân-
dia, por exemplo, a cali-
grafia será substituída, em 
2016, por tablets nas esco-
las. As diretoras alegam que 
o ensino da letra de mão de-
manda muito tempo e causa 
frustração nos alunos. 
“Ninguém gosta dessa repe-
tição de letras, queremos in-
centivar a escrita criativa”. 
Quem diria, heim?

A guerra contra a cali-
grafia começou nos EUA, 
em mais de 40 estados ela 
está sendo banida porque é 
considerada uma forma de 
escrever ultrapassada. Pelo 
jeito, é a tendência mundial 
com o avanço tecnológico.

Os educadores estão di-
vididos porque o assunto é 
polêmico. A experiente pro-
fessora Margareth Osório, 
vice-diretora de uma escola 
de Belo Horizonte, opina:

“A letra cursiva está fa-
dada a acabar, porque as 
pessoas só estão querendo 
teclar e, ao teclar, deixam de 
escrever. O ensino da letra 
cursiva para que a criança 
desenvolve o gosto pela es-
crita e pela leitura. Antiga-
mente, a criança escrevia e 
tinha noção do que estava 
escrevendo. Uma redação 
tinha princípio, meio e fim. 
Hoje não tem mais isso. Es-
creve-se muito pouco. Acho 
que precisa juntar o novo 
com o antigo”.

Concordo com ela, e 
você?

Família Nikkei

Envie a história de sua fa-
mília para o site http://www.
discovernikkei.org/pt, até às 
22h do dia 30 de setembro. 
Até agora só foi publicado 
um texto, em português, da 
Kiyomi Nakanishi Yamada.
Vamos nessa?

reprodução

Cerimônia de abertura do Festival de Danças Folclóricas
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A busca da salvação

Pelas ruas
Os pregadores como nunca
Bradam em altas vozes
Palavras de salvação.

Alguns pedem dinheiro
Alguns a condenação dos
Descrentes.

Quem salvará
Os pregadores que berram
Palavras de conciliação
Palavras que não entram
Em seus ouvidos
A quem pregam então
Senão
A si mesmos.

As recordações

Se a lembrança chegar
Deixo passar
Não me importa se as más
Se as boas
A minha vida toda
Não passou senão
De lembranças.

O mar que morre

Quando a maré alta
Chega
As pernas da ave
Pernalta
Molham a areia.
Branca ave que morre
Nas quebradas das ondas.

Entardecer em outono

Outono vai morrendo
No fundo
Mais profundo do poço
Em que nenhuma luz
Consegue entrar
Os medos habitam
Este lugar
As mágoas de outrora
Também
Os ratos de esgoto gordos
Estão
Alimentando-se da noite
A roer insistentemente
Os alicerces de palafita
Que sustentam meus sonhos.

Outono em meus sonhos
A cor do céu rubro
A deixar cair
Uma poeira cristalina
Nos olhos que sangram
O céu de meus sonhos.

Outono
A saudade da mãe
Cuja face endurecida
A cera derretida
Deixou de sorrir.

Outono tão profundo
Sem nada esconder.

campinas

Ondekoza agita público de Campinas
celia kataoka

No dcia 5 de setembro, o 
taikô do grupo japonês On-
dekoza, considerado o me-
lhor do Japão, realizou um 
espetáculo   com batidas que 
ecoaram  e marcaram pre-
sença no salão do Instituto 
Cultural Nipo-Brasileiro de 
Campinas, lotado de associa-
dos, amigos e convidados de 
várias cidades vizinhas. Além 
da performance, os japone-
ses também ministrou um 
workshop que contou com a 
participação de tocadores do 
grupo Mitsuba de Campinas, 
São Carlos e  apreciadores  do 
taikô,  com demonstrações de 
postura, respiração, prepara-
ção física e movimentos pre-
cisos e harmoniosos. 

O presidente do Nipo, 
Tadayoshi Hanada, deu boas 
vindas e agradeceu a comi-
tiva por ter escolhido Cam-
pinas para iniciar a turnê 
pelo país. “ Estamos tendo a 
oportunidade de conhecer o 
grupo de taikô mais famoso 
do Japão “ disse Tadayoshi, 
mostrando muita satisfação 
com a visita. Com promoção 
da Cultura Japonesa do Ja-
pão, representado pela dire-
tora Natsuha Ogawa, o grupo 
também se apresentou com 
sucesso no Grande Auditório 
do Bunkyo – Sociedade Bra-
sileira de Cultura Japonesa e 
de Assistência Social – , no 
dia 7, e no dia 8 na 11ª edição 
da Beauty Fair, no Expo Cen-
ter Norte, além da Ono Music  
Hall em Foz do Iguaçu PR 
(10) e na Aliança Cultural em 
Londrina PR (12).

A naturalidade com que 
eles tratam os instrumentos 
e o cuidado  na preparação, o 
vigor e a disciplina foram al-
guns dos pontos que chama-
ra a atenção do público que 
lotou o Nipo de Campinas 
para assistir a apresentação. 
A excelente condição física é 
mantida com corridas diárias 

de 10 km e uma alimentação 
saudável. Nas apresentações, 
percebe-se o profissionalismo 
com movimentos firmes, de-
terminados, passos firmes, 
olhar sereno e compenetra-
dos e ao longo da apresenta-
ção  o suor tomava conta do 
corpo numa demonstração de  
um preparo físico especial. 
Fundado em 1965, o grupo é 

conhecido por participar de 
maratonas de diversas locali-
dades do mundo, e por toca-
rem nos gigantescos wadaiko 
(bumbos). 

O Ondekoza ficou fa-
moso em 1975, quando rece-
beu homenagens e reconhe-
cimento internacional nos 
Estados Unidos. A partir daí, 
vários convites surgiram e 

eles não pararam mais de di-
vulgar a arte dos taikôs. Para 
abrilhantar ainda mais o es-
petáculo,  o taikô dá lugar a 
dança tradicional com apre-
sentações da “dança do leão” 
(Shinshi mae), com imita-
ções dos movimentos de um 
leão, muito apreciado pelos 
japoneses. O som da flauta 
de bambu também deu um 
toque de leveza e artístico 
proporcionado pelo flautis-
ta Zeizan Matsuda (líder do 
grupo). E para a alegria das 
crianças e de todos, um  dos 
integrante deu uma demons-
tração de muita habilidade 
com o brinquedo “bimbo-
quê”,  que está se tornando 
uma moda no Japão entre as 
crianças e adultos.
(Célia Kataoka, especial 
para o Jornal Nippak)

O presidente do Nipo de Campinas, Tadayoshi Hanada recepciona o grupo Ondekoza

Natsuha Ogawa Grupo impressionou público de Campinas pelo profissionalismo

Grupo posa com diretoria do Nipo de Campinas

comunidade

foto: aldo shiguti

A Sociedade Benefi-
cente Casa da Espe-
rança – Kibô-no-Iê re-

aliza neste fim de semana (26 
e 27), na sede da entidade, em 
Itaquaquecetuba, a 37ª Fes-
ta do Verde. O evento deve 
reunir os cantores Mariko 
Nakahira, Karen ito, Gregory 
Rodrigues, Ricardo Nakasse, 
Rodrigo e Thiago - Sertanejo 
Universitário, Ryu Jackson, 
Joe Hirata. As apresentações 
dos palhaços Patati Patatá, 
Rizumo Kenko Taisso, Co-
ral - Profª Mirian Otachi, Co-
ral Futurong, Taiko Rekios, 
Karatê Shinshukan, Rádio 
Taisso, Kassá Odori, Taiko 
Matsuri Daiko, Vini Vieira - 
Show de humor. Também terá 
apresentação dos Residentes.

O presidente da entidade, 
Nivaldo Odo destaca a im-
portância do evento para a 
Kibô-no-Iê. “A Festa do 
Verde é o maior evento anu-
al da entidade. A festa ser-
ve para divulgar a entidade, 
com suas atrações, shows, 
e apresentações. Também 
durante o evento fazemos 
visitas monitoradas pelas 
dependências da entidade, 
o que ocasiona a adesão de 
novos contribuintes men-
sais”, explica.  “O objetivo 
maior é angariar fundos para 
a manutenção da entidade, e 
proporcionar o amparo dígno 
aos residentes com respeito e 
qualidade de vida”, garante o 
presidente.

“O espaço gastronômico é 
um dos grandes atrativos da 
festa e, entre os destaques, es-

tão diversos pratos típicos da 
culinária oriental, churrasco e 
os famosos sonhos, prepara-
dos pela Associação de Pais 
dos Residentes. Os visitantes 
ainda podem apreciar o Es-
paço Aflord com venda de flo-
res, sacolão com verduras, le-
gumes e frutas de ótima qua-

lidade. Além do bazar com 
produtos variados a preços 
imbatíveis. Durante o evento 
as crianças se divertem em 
um cantinho especialmente 
dedicado à elas, com brinca-
deiras e barracas com jogos. 
Também tem o Espaço Meio 
Ambiente com oficinas cultu-

rais. As atrações são para toda 
família, e o melhor de tudo é 
se divertir e fazer o bem em 
um só lugar”, define Nivaldo.
Apoio – Segundo ele, o 
evento acontece desde 1978, 
atrai mais de 15 mil visitantes 
e conta com o apoio de 2 mil 
voluntários para sua realiza-
ção. A instituição desenvolve 
trabalho social, onde benefi-
cia 68 adultos com deficiên-
cia intelectual. 

(Luci Judice Yizima)

37ª Festa do Verde
Quando: 26 (sábado), das 10h 
às 18h, e 27 de setembro (do-
mingo), das 9h às 17h

Onde: Sede da Sociedade Be-
neficente Casa da Esperança – 
Kibô-no-Iê, 
Endereço: Trav. Hideharu 
Yamazaki, s/no da Estrada do 
Tronco (altura do km 206 da 
Via Dutra) - Itaquaquecetuba/
SP
Convites antecipados ou na 
porta: R$ 5,00. Crianças de até 
8 anos e idosos com mais de 60 
anos estão isentos da contri-
buição.
Transporte fretado: Contri-
buição de R$5,00 (ida e volta).
Saída do Viaduto Mie Ken (Al-
tura do número 326 da Rua da 
Glória - Liberdade) Saída no 
sábado a partir das 9h e, no do-
mingo, a partir das 8h. Em am-
bos os dias retorno a partir das 
15h.
Informações: eventos@kibo-
noie.org.br ou (11) 5549-2695 / 
2506-2778
www.kibonoie.org.br 
facebook.com/kibo.noie.7

Kibô-No-Iê promove a 37ª Festa 
do Verde neste final de semana

O cantor Rick Akio é uma das atrações confirmadas

Criançada tem diversão garantida com os palhaços Patati Patatá

Luci Judice Yizima
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HANABI MATSURI – Rea-
lizado no dia 12 de setembro, 
nio Autódromo de Interlagos, 
na zona Sul de Sul São Paulo, 
o Hanabi Matsuri – Festival 
de Queima de Fogos de Ar-
tifício – foi considerado o 
ponto alto das celebrações dos 
120 Anos do Tratado de Ami-
zade, Comércio e Navegação 
Brasil-Japão que acontecem 

em todo o país ao longo deste 
ano. Segundo estimativas dos 
organizadores, cerca de 10 mil 
pessoas prestigiaram o espe-
táculo, que contou com em-
penho pessoal do embaixador 
do Japão, Kunio Umeda, e do 
Consulado Geral do Japão em 
São Paulo.  Antes dos fogos, 
que contou com a participação 
da designer japonesa Junko 

Koshino, o público teve opor-
tunidade de conferir uma série 
de atrações como as bandas ja-
ponesas Oreskaband e Kao=s 
além da Família Lima, Wa-
daiko Sho, Yasmin Yamashita, 
Parada Taiko e a exposição do 
carro piloto pelo tricampeão 
mundial Ayrton Senna.
Fotos: Jiro Mochizuki e Da-
niel Yonamine
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HOMENAGEM – O presi-
dente do Conseg Liberdade 
(Conselho Comunitário de 
Segurança da Liberdade), 
Akio Ogawa, foi homenage-
ado no último dia 18 com a 
“Medalha Mérito Constitu-
cionalista”, durante evento 
de Comemoração Cívico e 
Cultural em razão do 83º Ano 
da Juventude Constituciona-
lista realizado pela Sociedade 
Veteranos de 32 – MMDC na 
Associação dos Advogados 
de São Paulo.

Fotos: Jiro Mochizuki
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espetáculo

FOTOS: JIRO MOCHIZUKI

Os fãs do cantor Itsuki 
Hiroshi já estão em 
contagem regressiva 

para o show In Brazil que 
será realizado no dia 21 de 
novembro, no Palácio das 
Convenções do Anhembi, 
em São Paulo. O produtor 
Tetsuhiko Koibuchi encerrou 
nesta segunda-feira (21) sua 
rápida passagem pelo Brasil 
com o intuito de conferir os 
preparativos. 

Ele chegou na sexta-feira 
passada (18) e no mesmo dia 
já conheceu o local do show 
e supervisionou o ensaio com 
músicos brasileiros no Nik-
key Palace Hotel e que a re-
portagem do Jornal Nippak 
acompanhou com exclusivi-
dade. A audição contou com 
a presença do maestro Shoiti 
Shimada.

Koibuchi, que visita o país 
pela primeira vez, gostou do 
que viu e ouviu. Segundo 
ele, o Anhembi está à altura 
do espetáculo. “O próprio It-
suki Hiroshi elogiou muito o 
Anhembi quando ele se apre-
sentou naquele local em 1996 
para um  programa Nodoji-
man da TV NHK”, lembra 
Koibuchi,  acrescentando que 
foi nessa época que o cantor 
conheceu o delegado Mário 
Ikeda, com quem mantém 
amizade até os dias de hoje 
e grande responsável por sua 
terceira vinda ao país.

O produtor também ficou 
admirado com o profissiona-
lismo dos músicos brasileiros 
que participaram do ensaio – 
no show serão cinco japoneses 
e oito brasileiros. Do Japão vi-
rão o baterista, pianista, con-
trabaixista, guitarrista e violi-
nista, além de um responsável 
pela iluminação. Do lado bra-
sileiro, além dos músicos, está 
prevista também a participa-
ção do Coral Bunkyo.

Os ensaios conjuntos es-
tão previstos para os dias 18 
e 19 de novembro, no Bun-
kyo – Sociedade Brasileira 

de Cultura Japonesa e de As-
sistência Social – e à véspera, 
no dia 20, no Anhembi. No 
dia 19, no Bunkyo, de acordo 
com Koibuchi, que também 
produzirá, no Japão, o show 
de outro cantor conhecidíssi-
mo dos brasileiros – Kitajima 
Saburo – “pode ser” que It-
suki Hiroshi apareça. 

Surpresas – Mas quem não 
quiser arriscar é bom garantir 
logo seu ingresso. Desta vez, 
o show faz parte das comemo-
rações dos 120 Anos do Tra-
tado de Amizade, Comércio 
e Navegação Brasil-Japão e 
terá cunho beneficente. Serão 
duas únicas sessões no dia 21, 
das 15h às 17h e a segunda 
das 19h às 21h. Com clássicos  
no repertório como “Kanpai”, 
“Sanga”, “Yokohama Tasso-
gare”, dentre outros promete 
emocionar o público com seu 
carisma e voz peculiar.

Presidente da M.Ikeda 
Produções e Eventos e amigo 
pessoal de Itsuki Hiroshi, Ma-

Ainda dá tempo de garantir seu ingresso para
conferir a apresentação de Itsuki Hiroshi ‘In Brazil’

rio Ikeda explica que “foram 
longos 5 meses de negocia-
ção com músico. “Mesmo 
com agenda cheia, Itsuki Hi-
roshi confirmou sua vinda ao 
Brasil”, diz. “Além de ser-
mos grandes amigos, o Itsuki 
gosta muito do Brasil. Estou 
bastante inspirado para a re-
alização deste show, também 
muito empenhado para viabi-
lizar este sonho para muitos 
fãs”, destaca Ikeda. 

Segundo ele, será promo-
vido um grande show, muitas 
surpresas estão por vir, e os 
admiradores de sua música 
não podem perder estas apre-
sentações. Afinal, em 67 anos 
de vida são cinco décadas de 
carreira, com quase 150 sin-
gles gravados. Ikeda afirma 
que o evento será marcante 

e especial para todos. No re-
pertório, não faltarão músicas  
emblemáticas e significati-
vas para uma geração toda de 
nipo-brasileiros. O show tam-
bém terá caráter beneficente e 
contará com músicos japone-
ses, que serão acompanhados 
por uma orquestra nacional 
para dar ainda mais um toque 
de classe nas apresentações.
(Aldo Shiguti e Luci Yizi-
ma)

Itsuki Hiroshi In Brazil
Onde: Auditório Celso Furtado 
– Anhembi – São Paulo – SP 
Quando: 21 de novembro

1ª Sessão: Das 15 às 17h  
2ª Sessão: Das 20 às 22h

Informações: (11) 2236-8116 
/ (11) 3277-1121 com Helena / 
(11) 3191-0403 UPK

Coralistas também participaram do ensaio no Nikkey Palace

KAREN ITO – Para come-
morar os 25 anos de carreira, 
a cantora Karen Ito fez duas 
grandes apresentações no úl-
timo dia 25, no Grande Au-
ditório do Bunkyo. As duas 
sessões, cujas rendas foram 
revertidas em prol do Ikoi-no 
Sono, lotaram o auditório. 
Karen Ito, que foi homena-
gerada, recebeu convidados 
e amigos que marcaram sua 
trajetória, como os cantores 
Joe Hirata, Edson Saito, Eimy 
Honda, Nobuhiro Hirata, Re-
quios Gueinou Doukoukai, 
Ryukyu Koku Matsuri Daiko 
e Satoru Saito. 

Cantor virá pela terceira vez ao Brasil

O produtor Tetsuhiko Koibuchi (em pé, no centro), com músicos, Mario Ikeda e o maestro Shimada

Músicos brasileiros deixaram ótima impressão no primeiro contato

aldo shiguti

JOE HIRATA JOE HIRATA

JOE HIRATAfotos: luci judice yizima
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A simples educação faz diferença
Tenha atitudes corretas e responsáveis em favor da natureza

Protetor de Carretilha Baixo 
Casting Neoprene – Ebf Pesca
Utilizado para 
proteger indi-
vidualmente 
a carretilha 
(perfil baixo), 
na guarda do acessório durante o transporte, na navegação e 
no casting, sem necessidade de remoção durante a pescaria. 
O produto foi desenvolvido em neoprene, envolvendo toda 
a carretilha, incluindo o carretel de linha. Além da proteção 
contra riscos, possui função adicional de proteção para o dedo 
do pescador quando na necessidade extra da fricção da linha. 

Preço sob consulta. EBF PESCA 
– Especialista em Acessórios de 
Pesca www.ebfpesca.com.br 

Cachaça Prata Bassi
A primeira cachaça paranaense agra-
ciada com selo de qualidade ITQI - In-
ternational Taste & Quality Institute 
- com sede em Bruxelas, na Bélgica. 
A Cachaça Bassi Prata é produzida e 
depois armazenada para descanso por 
um período mínimo de 1 ano em tonéis 
de amendoim - considerado uma ma-
deira neutra, o que significa que não 
lhe confere alteração em seu aroma e 

sabor - mantendo assim a cachaça pura e em 
sua essência natural.  
Informações e compras: (43)3531 1435 
email: contato@cachacabassi.com.br e site 
www.cachacabassi.com.br 

Camarão articulado - Maré Iscas
Confira este camarão ar-
ticulado da Maré com as 
seguintes características: 
não derrete ao sol, flexível 
e com imitação de ovas. 
Idealizado para capturas 
de peixes em água salgada, 
salobra (mangues) ou água doce como: robalo, corvina, pam-
po, xaréu, badejo, olho de cão, garoupa, guaivira, peixe-galo, 
dourado, pescada, linguado, pirauna, caranha, cioba, xerelete, 
tarpon, ubarana, tucunaré e outros. Em 22 cores diferentes e 
3 tamanhos. 

Procure nas melhores lojas de pesca. 
Informações no site www.mareiscas.
com.br e www.facebook.com/iscas.mare

Nova Birutinha – Moro Deconto
To t a l m e n t e 
reformulada 
para o ano de 
2015 a Biruti-
nha está ainda 
mais eficiente. Uma twitch bait com equilíbrio perfeito, que 
trará excelentes resultados e muitas satisfações em suas pesca-
rias. Trabalhe a isca com toques de ponta de vara, estimulando 
a isca de modo que ela faça movimentos em “Z” na sub-super-
fície. Especificações: isca de meia-água sem barbela; flutuante 
com chocalho; 7 cm e peso: 9 g. 
Informações no site www.morodeconto.com.br
email:contato@morodeconto.com.br ou fone (41)3244 5353

Massa pronta para pesca –  
União Pesca
Esta é massa pronta vermelha para car-
pas, uma das iscas com maior índice de 
sucesso em pesque-pague. Você pode 
pescar com bóia cevadeira, torpedinho 
ou fundo. Embalagem de 100 gramas, 
com grãos selecionados, amolecidos 
na pinga e defumados, para evitar a 
quebra ao colocar no anzol. Outras 
opções para pescarias de redondos e 
tilapias. Sabores: goiaba, banana, mi-
lho verde. Procure nas melhores lojas 
de pesca. Suas pescarias com sossego, 

tranquilidade e 
segurança! 
Informações e compras no tel: (42) 3524 
4505 ou 3524 3748 site: www.uniaopes-
ca.com.br e facebook.com/uniaopesca

Coleção VERÃO 
2016 - Camiseta 
PIRARUCU da By
Para quem procura o melhor! Pratique 
o seu esporte com conforto e prote-
ção! Camiseta raglan sublimada com 
zíper 100% poliéster, tecido em DRY 
nas cores: degrade preto e branco, nos 
tamanhos P, M, G, GG. A venda nas 

melhores lojas de pesca 
e aventuras. 
Informações: tel:(11)2781 9001
contato@byaventura.net.br
site: www.byaventura.net.br   

Curtas Por Marcelo Szpilman*

Aquecimento global, 
desertificação, des-
matamento, pesca 

predatória, poluição, perda 
de biodiversidade e escassez 
de água. Quem já não ouviu 
falar destes problemas? Não 
é de hoje que vemos esses te-
mas tratados diariamente na 
mídia e, geralmente, isso nos 
traz um sentimento de impo-
tência diante da sensação de 
que nada podemos fazer de 
forma individual. Mas é um 
engano.

Excetuando quesitos glo-
bais, muitas questões podem 
sofrer interferências locais. 
Ou seja, nossas ações indi-
viduais, que não requerem 
grande esforço para serem 
colocadas em prática, podem 
fazer diferença. Que tal co-
meçar com três atitudes sim-
ples de educação e consciên-
cia que podem ser facilmente 
assumidas por todos?

1 – Evite o desperdício  
de água em sua casa

Ações simples e diárias, 
que dependem apenas da 
sua conscientização, podem 
racionalizar o desperdício e 
proporcionar grande econo-
mia de água. Veja os exem-
plos abaixo.

Escovar os dentes - Fe-
char a torneira enquanto se es-
cova os dentes, usando a água 
de um copo para enxaguá-los, 
pode proporcionar uma eco-
nomia de até 11 litros.

Barbear - Fechar a tornei-
ra enquanto a água não estiver 
sendo utilizada para lavar as 
lâminas pode proporcionar 
uma economia de até 10 litros.

Tomar banho - Fechar o 
chuveiro enquanto se ensaboa 
corpo e cabelos, diminuindo 
o tempo de banho para 10 mi-
nutos no máximo, pode pro-
porcionar uma economia de 
até 90 litros.

Ou seja, com ações sim-
ples como essas você pode 
economizar mais de 100 li-
tros de água por dia em sua 
casa. Pense nisso!

2 – Não jogue lixo na praia

Todos nós gostamos de 
frequentar uma praia limpa 
com a areia branquinha, mas 
poucos sabem que mantê-la 
limpa vai além do aspecto 
puramente visual.

Canudinhos, pontas de ci-
garro, tampinhas e sacos plás-
ticos descartados de forma in-
correta poluem os oceanos e 
podem provocar uma signifi-
cativa mortandade de inocen-
tes animais marinhos.

Na próxima vez que for 
à praia, seja educado e cons-
ciente. Não custa nada levar 
um saco plástico para jogar 
seu próprio lixo e quando 
for embora levá-lo com você 
para ser descartado correta-
mente na lixeira.

3 – Seja um consumidor 
responsável

Se você soubesse que as 
maças estão acabando, não 
trocaria seu consumo por ou-
tras frutas?

Pois é, existem diversas 
espécies de peixes e cações 
que estão acabando e sua não 

extinção depende de ações 
simples e imediatas de con-
sumo responsável.

A conscientização dos 
consumidores pode contribuir 
para a queda na demanda e no 
comércio. Basta parar de con-
sumir essas espécies e substi-
tuí-las por outros peixes mari-
nhos**, por peixes provenien-
tes de criações sustentáveis, 
como salmão, truta, tambaqui, 
tilápia e alguns peixes de água 
salgada, como garoupas, ou 
por outros tipos de carne.

**Veja quais são as espé-
cies de peixes marinhos que 
devem ser evitadas e aquelas 
que estão livres para o con-
sumo.

Usando como referência a 
Lista Nacional do IBAMA e 
da IUCN (União Internacio-
nal para Conservação da Na-
tureza), temos três situações:

1 – Espécies que NÃO 
PODEM E NÃO DEVEM 
SER CONSUMIDAS

Entre os peixes comer-
ciais famosos, temos: cação-
-anjo, raia-viola, peixe-serra, 
cioba, badejo-tigre e mero.

Obs: EVITE o famoso filé 
de viola, pois muitas peixa-
rias comercializam o filé do 
cação-anjo como se fosse o 

filé da raia-viola. E ambos 
estão seriamente ameaçados.

2 – Espécies que DEVERIAM 
SER EVITADAS

Entre os peixes comerciais 
famosos, temos: atum, bade-
jo, cherne, corvina, enchova, 
garoupa, merluza, namorado, 
pargo, pescadinha-foguete, 
sardinha-verdadeira, tainha e 
vermelho.

Obs: Com relação aos tu-
barões (ou cações), o ideal 
seria que pudéssemos evitar 
somente o consumo das es-
pécies que hoje estão ame-
açadas de extinção, como o 
cação-anjo, a mangona e os 
tubarões-martelo, mas infe-
lizmente isso não é possível. 
Não há como “carimbar” a 
carne de cação proveniente 
das espécies não ameaçadas. 
Assim, o correto seria cessar 
o consumo geral de toda a 
carne de cação.

3 – Espécies LIBERADAS 
PARA O CONSUMO

Entre os peixes comer-
ciais famosos liberados te-
mos: abrótea, agulha, alba-
cora, batata, baúna, bicuda, 
bijupirá, bonito, caranha, 
carapeba, castanha, cavala, 
cavalinha, cocoroca, congro, 

congro-rosa, dourado, galo, 
linguado, manjuba, michole, 
olhete, olho-de-cão, pampo, 
peixe-espada, pescada, piran-
jica, piraúna, robalo, sororo-
ca, tira-vira, trilha, xáreu, xe-
relete e xixarro.

Merluza - Merluccius hubbsi

Por Marcelo Szpilman - 
Ilustração: Antônio 

Woyames
Coloração: Dorso cinza-

-azulado com flancos pratea-
dos e ventre branco.

Características: Corpo 
alongado e comprimido late-
ralmente. Boca grande com 
dentes pontudos. Dorsal úni-
ca e longa com depressões 
que lhe confere a aparência 
de três. Anal também única 
e longa, com uma depressão 
que lhe confere a aparência 
de duas. Caudal emarginada. 
Com o crescimento a caudal 
tende a bifurcar-se.

Ocorrência: Nas águas 
temperadas do Atlântico, na 
costa sul da América do Sul. 
No Brasil, ocorrem basica-
mente no Sul. Podem chegar 
a 4 kg, mas o comum são pei-
xes de 1,5 kg.

Habitat: Bentopelágicas 
demersais costeiras e oceâ-
nicas, habitam os fundos de 
areia ou cascalho nas águas 
com profundidades entre 50 e 
500 metros (normalmente en-
tre as profundidades de 100 
e 200 metros da plataforma 
continental), com temperatu-
ras em torno de 5,5 ºC. No in-
verno costumam aproximar-
-se das águas mais rasas do 
litoral. Além dessas migra-
ções sazonais, fazem também 
migrações verticais ao longo 
do dia relacionadas à sua ali-
mentação.

Hábitos: São encontra-
das normalmente em grandes 
cardumes. Sua desova ocorre 
próximo ao verão, entre os 
meses de outubro e fevereiro. 
Extremamente vorazes, ali-
mentam-se, principalmente 
à noite, quando costumam 
subir para profundidades me-
nores, de macrozooplâncton, 
invertebrados, pequenos pei-
xes de cardume, lulas e crus-
táceos. Os espécimes jovens 
comem também alguns crus-
táceos pelágicos.

Captura: Sua excelente 
carne possui grande impor-
tância comercial no sul do 
Brasil e, principalmente, na 
Argentina (90% de toda a 
captura da América do Sul) 
e Uruguai. É comercializada 
fresca, em filés congelados 
ou mesmo defumada. São 
capturadas exclusivamente 
com redes de arrasto.

Outros nomes vulgares: 
Pescada-portuguesa, pesca-
da-argentina (Portugual).

*Marcelo Szpilman é presi-
dente do Instituto Ecológico 
Aqualung www.institutoa-
qualung.com.br    E-mail:  
instaqua@uol.com.br
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 COLUNA  AKIRA SAITO

Índole, caráter e suas virtudes

*Akira Saito, professor e praticante de Budo 
há 32 anos, morou no Japão de maio de 1990 
a setembro de 1996, onde treinou karate sob a 
tutela do Hanshi Konomoto Takashi – 9º dan, 
graduando-se até o 3º Dan e tornando-se ins-
trutor da matriz na cidade de Sagara-cho e das 
filiais das cidades de Hamamatsu-shi e Ha-
makita-cho até o retorno ao Brasil. Atualmente 
tem a graduação de 5 Dan e recebeu o título de 
Renshi-Shihan da matriz no Japão.
E-mail: akira.karate@gmail.com
www.karatedogojukai.com.br
www.saitobrothers.com
www.artesdojapao.com.br
www.akirasaito.blogspot.com

mas são necessárias (como que 
um teste) para realmente sepa-
rar aqueles que sustentam suas 
virtudes, daqueles que sucum-
bem aos obstáculos e passam a 
agir de forma conveniente.

Vender suas virtudes em 
troca de vantagens financeiras 
(independentemente do tama-
nho do problema) é motivo de 
vergonha, de desonra e de ex-
clusão de seu status social. Mo-
tivo muito sério ainda hoje no 
Japão, o que leva muitas destas 
pessoas a cometer o suicídio. 

Todos nós estamos pas-
sando por um período de incer-
tezas e dificuldades, mas para 
se expurgar a corrupção, o jei-
tinho brasileiro e todos os seus 
males, é necessário um esforço 
de cada um. A culpa não é só do 
outro ou só do governo, temos 
que primeiro ser o exemplo 
para só então podermos cobrar 
das autoridades. Não dê um jei-
tinho brasileiro, não seja cor-
rupto, não haja como os outros, 
seja você um cidadão exemplar 
e demonstre suas virtudes.

Juntos, podemos transfor-
mar a sociedade em que vive-
mos em um lugar melhor, mas 
precisamos fazer cada um a sua 
parte!!!!!

GANBARIMASHOU!!!!!

“Meu avô sempre dizia que 
um país governado pelo 

dinheiro não teria futuro. Ele 
estava certo.” 

Recentemente apareceram 
várias matérias na mídia onde 
se questionava a índole de nos-
sos políticos e principalmente 
a corrupção. A população ime-
diatamente deu seu parecer e 
condenando tais atos esdrúxu-
los, mostrou-se indignada, to-
mando a posição de um povo 
honesto, de caráter e com mo-
ral para condenar todo e qual-
quer ato errado. Triste, porém 
é ver que as mesmas pessoas 
que condenavam “a tal da cor-
rupção” agem de forma igual 
quando lhe é conveniente, em 
situações que lhe traz benefí-
cios, principalmente financeiro 
(trocam inclusive, até de opi-
nião). 

Na prática do Budô (Cami-
nho Marcial do Guerreiro Japo-
nês) enfatizam-se os conceitos 
virtuosos de um ser honrado. 
Aquele que deseje seguir este 
caminho deve ter em mente 
que sua índole e caráter serão 
suas ferramentas determinan-
tes para uma trajetória honrosa 
e de glórias ou uma trajetória 
de vergonha e humilhação. As 
situações de conflito e proble-

 

Engenheiro Marcos 
Yamada
Diretor Técnico do 
Intercolonial 

No último dia 20, foi re-
alizada a 11ª etapa da Liga 
Nipo-Brasileira de Tênis de 
Mesa, no Cooper Clube. O 
destaque, novamente, ficou 
por conta de Leonardo Ii-
zuka, atleta do Itaim Keiko, 
que obteve a sua décima con-
quista em 11 etapas, recorde 
de vitórias alcançado por um 
atleta no mesmo ano. 

Resultados da 11ª etapa da 
Liga Nipo-Brasileira de Tênis 
de Mesa – Cooper Clube
Feminino – Pré-Pré-Mi-
rim: 1) Beatriz Kanashiro 
(Acrepa), 2) Isabel Martins 
(Itaquera); Pré-Mirim: 1) 
Brunna Rodrigues (Uceg/
Guarulhos), 2) Julya Mendes 
(Uceg/Guarulhos); Mirim: 
1) Gloria Maria Unterkir-
cher (Sorocaba), 2) Giovan-
na Faria (Afonso Valente); 
Infantil: 1) Giulia Takahashi 
(Acrepa), 2) Maya Yama-
moto (Itaquera); Geral “A”: 
1) Ellen Urasaki (Itaquera), 
2) Rafaela Beust (Medicina 
Taubaté); Geral “B”: 1) Ca-
rina Higashibara (Medicina 
Taubaté), 2) Mary Clea Ziu 
Lem  Gun (Medicina Botu-
catu); Pré-Ladies: 1) Kimie 
Oki Sadamitsu (Vale Ribeira 
/ Arteme), 2) Elisabete Ka-
miguchi (Nippon); Ladies: 
1) Yolanda Azuma (Nippon), 
2) Catsue Notoia Shimura 
(A.C.E. Jaguare)
Masculino – Pré-Pré-
-Mirim: 1) Leonardo Iizuka 
(Itaim Keiko), 2) Felipe Ara-
do (Acrepa); Pré-Mirim: 1) 
Luigi Yamane (Bunka Sto 
André), 2) Alec Yamamoto 
(Itaquera); Mirim “A”: 1) 
Felipe Sonoda (Acrepa), 2) 
Lucas Kina (Acrepa); Mirim 
“B”: 1) Victor Athos Cordei-
ro Elvedosa (Bertioga), 2) Vi-
nicius Caparroz Felix (Afon-
so Valente); Infantil “A”: 1) 
Athyla Naoki Donon (Casa 
Verde), 2) Henrique Noguti 
(Acrepa); Infantil “B”: 1) 
Hugo Vinicius da Silva (Casa 
Verde), 2) Wallace Almeida 
(Itaquera); Juvenil “A”: 1) 
Henrique Iwasaki (Itaquera), 
2) Vinicius Taira (Itaquera); 
Juvenil “B”: 1) Denis Correa 
de Oliveira (Piracaia), 2) Vitor 
Luciano Ribeiro de Oliveira 
(BRAGTM); Juventude: 1) 
Renan Fujioka (Represa), 
2) Tiago Suzuki (Itaquera); 

Adulto “A”: 1) Rafael Bo-
tuem (Bunkyo), 2) Fernando 
Pereira (Itaquera); Adulto 
“B”: 1) Anderson Andrei  
(Francisco Morato), 2) Fer-
nando Hashimoto (Medicina 
Taubaté); Pré-Senior “A”: 
1) Cristian Shinobe (Bunka 
SBC/Palestra), 2) Alex Cruz 
de Paula (Bunka SBC/Pales-
tra); Pré-Senior “B”: 1) Eu-
dário Almeida (Poá), 2) Le-
andro Couto (Poá); Senhores 
“A”: 1) Flávio Raita (Bunka 
SBC/Palestra), 2) Lauro Wa-
tanabe (Acrepa); Senhores 
“B”: 1) Emilio Akio Minami 
(Poá), 2) Wilson Okamoto 
(Cooper); Veteranos “A”: 
1) Pedro Eiki Uehara (Casa 
Verde), 2) Hifumi Kai (Casa 
Verde); Veteranos “B”: 1) 
Julio Kinoshita (Nippon), 2) 
Mauro Portiolli (Piratininga); 
Super Veteranos “A”: 1) El-
zeario Menezes (Acrepa), 2) 
Fujio Tomioka (BRAGTM); 
Super Veteranos “B”: 1) 
Hiroyuki Okuno (Cooper), 2) 
Yoshiro Katayama (Piracaia); 
Elite: 1) Eduardo Duclos 
(Palmeiras), 2) Alfredo Neto 
(Ateme); Baby: 1) Hamilton 
Yamane (Itaim Keiko), 2) 
Matheus Kojima (Acrepa)
Troféu Eficiência Cooper: 
1) Acrepa (3456 pontos), 2) 
Itaquera (3060), 3) Uceg/
Guarulhos (1500)

arquivo pessoal

TÊNIS DE MESA

Leonardo Iizuka, 9, é dez
vezes campeão da Liga Nipo

futebol

kimio  ido

Depois de um “hat - 
trick” (três gols) no 
treino dos reservas 

do Avaí, Toshiya Tojo, ou 
simplesmente Toshi – como 
é mais conhecido – veio me 
cumprimentar. “Muito pra-
zer, eu sou Toshiya Tojo”. 
Para um japonês, não é muito 
comum falar seu nome com-
pleto. Trata-se de um povo 
modesto, mas que expressa 
– e muito – sua personalidade 
forte, essencial para quem 
quer sobreviver no mundo 
do futebol. Depois do treino, 
quando seus companheiros 
estavam conversando, ele 
corria na esteira para manter 
sua condição física.

Até os 18 anos, Toshi – 
atualmente está com 22 anos 
–  jogou no time de base do 
Kawasaki Frontale, da pri-
meira divisão da J-League – 
a divisão de elite do futebol 
profissional do Japão – e logo 
depois de acabar o ensino 
médio, em 2011, decidiu se 
aventurar no Brasil com o 
sonho de virar jogador profis-
sional de futebol.

Já em território brasileiro, 
ele se profissionalizou no Fri-
burguense Atlético Clube, da 
primeira divisão do Campeo-
nato Carioca, em 2012. Como 
experiência, guarda com ca-
rinho o dia em que atuou no 
templo do futebol, o Maraca-
nã, contra o Fluminense.

Paciência – Aprimorando 
seu estilo de jogo e marcando 
gols, logo despertou a atenção 
do Avaí FC, time catarinense 
que estava na Série B do Bra-
sileirão, que o contratou em 
outubro do ano passado.

Mas, Toshi ainda não teve 
oportunidade de atuar em 

nenhum jogo oficial por seu 
novo clube. Quando foi con-
tratado, o “Leão Azul” atra-
vessava um momento crítico 
para conseguir acesso à Série 
A e o técnico preferiu apostar 
suas fichas em jogadores que 
já faziam parte do elenco.

No início deste ano Toshi 
se machucou e sua recupera-
ção levou tempo. Mas nem 
por isso desistiu.

Até que em maio surgiu 
uma oportunidade. Pela pri-
meira vez ele foi relacionado 
para o jogo contra o Flamen-
go, o time de maior torcida 
do Brasil. 

Desde então, vem sendo 
constantemente para ficar no 
banco de reservas, mas ainda 
espera sua grande chance. 

“Eu nunca me impacientei. 
Ao contrário, estou concen-
trado e treinando duro todos 
os dias”, disse ele à repor-
tagem do Nikkey Shimbun, 
que acompanhou o jogador 
nos jogos do Avaí contra o 
Corinthians, no dia 16 de 
agosto, e contra o Santos, no 
dia 22 do mesmo mês.

Mero torcedor – Seja titular 
ou reserva, todo atleta que for 
relacionado para o jogo logo 
após o treino da véspera tem 
que entrar em regime de con-
centração e permanecer no 
hotel em que o time estiver 
hospedado. 

Contra o Santos, o Avaí 
ficou num hotel próximo à 
praia, cenário em que Toshi 

explicou sua motivação de jo-
gar. “Lembro que já faz dois 
anos. Vim para cá como mero 
torcedor para assistir ao jogo 
do Santos e hoje estou aqui, 
como adversário do grandio-
so Santos Futebol Clube”, 
disse ele, admitindo que es-
tava bastante ansioso.

Na hora do jogo, Toshi fa-
zia seu aquecimento com os 
reservas enquanto o ataque  
santista se mostrava impie-
doso contra a zaga do Avaí. 
Foi um massacre. No final, 
o placar apontava 5 a 2 para 
o Santos. Gabriel, Thiago 
Maia, Ricardo Oliveira, Nil-
son e Lucas Lima anotaram 
para o time da Vila Belmiro. 
Léo Gamalho, duas vezes, 
descontou para o Avai.

Ainda não seria desta vez 
que ele faria a tão sonhada es-
tréia. Além da frustração por 
não ter ajudado sua equipe, 
Toshi ainda se viu obrigado 
a aguentar gozações de tor-
cedores santistas. Coisa que, 
garante, não dá bola.

Pelo menos para o Avaí, a 
situação melhorou um pou-
co. O clube deixou a zona de 
rebaixamento num momento 
importante da competição, 
quando o Campeonato Bra-
sileiro começa a definir tanto 
a parte de cima como a de 
baixo da tabela. Enquanto 
isso, Toshi espera paciente-
mente uma oportunidade.

“Sinto orgulho de ser japo-
nês. Pensando nas dificulda-
des enfrentadas pelos pionei-
ros, nem acho quie isso seja 
um desafio”, conta o atacante, 
que sonha em se transformar 
no “salvador do time”.
(Kimio Ido, especial para o 
Jornal Nippak. Colaborou:  
Tiago Bontempo)

No Avaí, Toshi espera 
oportunidade de ser titular

Com uma vitória sobre 
Pereira Barreto por 10 a 9, 
a equipe de Marília sagrou-
-se campeã do 18º Festival 
Primavera de Beisebol Inter-
clubes Pré-Infantil 2015. Re-
alizada nos dias 5 e 6 de se-
tembro, no Nikkey Clube de 
Marília, a competição contou 
com a participação de 16 equi-
pes: Atibaia, Bastos, Cooper 
Clube, Gigante, Guarulhos, 
Indaiatuba, Londrina, Ma-
ringá, Marília, Mirandópolis, 
Nikkei Curitiba, Nippon Blue 
Jays, Paraná Clube, Pereira 
Barreto, Presidente Prudente e 
São José dos Campos. 

Ainda na Chave Ouro, a 
terceira colocação com Ati-
baia, com Bastos na quarta co-
locação. Na Prata, Indaiatuba 
ficou em primeiro. Na Bronze, 
o título ficou com Mirandópo-
lis, enquanto o Paraná Clube 
faturou a Chave Incentivo.

O destaque individual fi-
cou por conta de Gabriel An-
gelo Fukuoka, eleito o Me-
lhor Arremessador e Melhor 
Jogador do Campeonato.

Classificação final  
das equipes

Campeão Ouro: Marília; Vice: 
Pereira Barreto; 3) Atibaia; 4) 
Bastos
Campeão Prata: Indaiatuba; 
Vice: Presidente Prudente; 3) 
Londrina; 4) Cooper Clube
Campeão Bronze: Mirandópo-
lis; Vice: Nippon Blue Jays; 3) 
Guarulhos; 4) Nikkei Curitiba
Campeão Incentivo: Paraná 
Clube; Vice: Gigante; 3) Marin-
gá; 4) São José dos Campos

Premiação Individual
1º Melhor Rebatedor: Pedro 
Teodoro Pinto (Atibaia - .800)
2º Melhor Rebatedor: Caio 
Ohori Shirozawa (P. Barreto - . 
700)
3º Melhor Rebatedor: Eduardo 
Kenji Buim (Marília -.667)
Melhor Empurrador de Car-
reiras: Pedro Teodoro Pinto 
(Atibaia - 9c)
Melhor Conquistador de Car-
reiras: Ian Hikari Bando (Ati-
baia - 8c.)
1º Rei do Home Run: San 

Omossako (Cooper Cl.-1 RHR)
2º Rei do Home Run: Matheus 
Silva Marques (Marília - 1 RHR)
Melhor Roubador de Bases: 
João Gabriel Ayres (P. Barreto 
- 4B)
Melhor Arremessador: Gabriel 
Angelo Fukuoka (Marília)
Arremessador Destaque: Gu-
lherme Kondo (P. Barreto)
Melhor Receptor: Nuno Au-
gusto Borges (Atibaia)
Melhor Defensor Interno: 
Willian Takuva Takaki (Bastos)
Melhor Defensor Externo: 
Henrique Gabriel Lino (Marília)
Jogador Mais Esforçado: João 
Gabriel Ayres (P. Barreto)
Melhor Jogador do Campeo-
nato: Gabriel Angelo Fukuoka 
(Marília)
Técnico Campeão: Ernesto No-
ris (Marília)
Atleta Destaque Prata: Gabriel 
Rey Okada (Indaiatuba)
Atleta Destaque Prata: Natalia 
Kazumi Saito (P. Prudente)
Atleta Destaque Prata: Marcos 
Kenji Katayama (Londrina)
Atleta Destaque Prata: Samuel 
Costa (Cooper Clube)
Atleta Destaque Bronze: Ga-
briel Alarcon Frazilli (Mirandó-
polis)
Atleta Destaque Bronze: Lucas 
Yano Pereira (Nippon Bj)
Atleta Destaque Bronze: Mar-
cos Massayuki Miyamoto (Gua-
rulhos)
Atleta Destaque Bronze: Da-
nilo Ryousuke Inada (Nikkei 
Clube)
Atleta Destaque Incentivo: Ar-
thur Koji Nakatani (P. Prudente)
Atleta Destaque Incentivo: 
Enzo Yoshio Takaki (Gigante)
Atleta Destaque Incentivo: 
Enzo Seiti Koyama (Maringá)
Atleta Destaque Incentivo: 
Arthur Kobo Augusto (São José 
dos Campos)

nelson yajima

BEISEBOL

Marília é campeã do 18º Festival Primavera Pré-Infantil

Marília sagrou-se campeã do 18º Festival da Primavera de Beisebol

Atibaia foi a terceira colocada na Chave OuroPereira Barreto ficou em segundo na Chave Ouro

Maringá foi a terceira colocada da IncentivoMirandópolis ficou em primeiro na Chave Bronze

O jogador japonês Toshiya Tojo: à espera de uma oportunidade

Leonardo Iizuka, aos nove anos 
é decacampeão da Liga Nipo. 
Início foi no Itaim Keiko com 4 
anos. Hoje colhe os frutos
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A VERDADE SOBRE A GUERRA DO PACÍFICO

FOTOS: NKKEY SHIMBUN

Realizado pelo jornal 
Nikkey Shimbun, a 
palestra “Desven-

dando o mistério por trás da 
Guerra do Pacífico – Fatos 
Verídicos da História”, mi-
nistrada no último dia 12 pelo 
professor Koichi Mera, na 
Sociedade Civil Hiroshima 
Kenjinkai do Brasil, no bairro 
da Liberdade, contou com a 
presença de cerca de 200 pes-
soas. Na ocasião, foi lançado 
também o livro “A Verdade 
Sobre a Guerra do Pacífico – 
Por que o Japão lutou contra 
os Estados Unidos”, de Koi-
chi Mera, Sadao Imamori e 
Yasuo Inoue (Editora Jorna-
lística União Nikkei, 336 pá-
ginas, R$ 50,00). 

O evento contou com 
apoio da Associação Bra-
sil Japão de Pesquisadores 
(SBPN), Associação Nikkei 
do Brasil, Nihon Kaigi do 
Brasil, Sociedade Civil Hi-
roshima Kenjinkai do Brasil 
e Asociacion Panamericana 
Nikkei.

Durante sua curta esta-
dia em território brasileiro, o 
professor Koichi Mera ficou 
admirado com a “recepção 
calorosa” que recebeu no 
país. “Senti a profundeza do 
sentimento de todos quanto à 
consideração ao Japão. Per-
cebi que, embora no Japão 
atualmente falem tanto da tal 
da ‘hospitalidade japonesa’, 
aqui está vivo o velho e tra-
dicional ‘espírito de hospita-
lidade japonesa’”, destacou 
o professor, que no dia 11 
conversou com alunos do 
Centro de Estudos Japone-
ses da Universidade de São 
Paulo (USP) e se reuniu tam-
bém com membros da Nip-
pon Kaigi do Brasil, entidade 
que está apoiando a bandeira 
levantada por Koichi Mera. 
“Recebi estímulo de todos ao 
conversarmos abertamente 
até se estender ao “discurso 
de Abe”, disse, referindo-se 
ao primeiro-ministro japonês 
Shinzo Abe.

Já no dia 12, no principal 
evento desta sua visita, Koi-
chi Mera discursou por mais 
de três horas sobre A Verdade 
sobre a Guerra do Pacífico na 
palestra realizada na sede da 
Sociedade Civil Hiroshima 
Kenjinkai do Brasil. “Fato 
que me impressionou foi, in-
dependentemente de o con-

teúdo se tratar de uma parti-
cularidade relativa à história, 
cerca de 200 pessoas escu-
taram atentamente e, houve 
até quem prestara atenção fa-
zendo anotações”, destacou o 
professor, acrescentando que 
“isso demonstra que os japo-
neses e seus descendentes de 
São Paulo possuem interesse 
no assunto que diz respeito à 
história do Japão, e que cer-
tamente possuem conheci-
mento sólido”. 

Segundo ele, o encontro 
terminou em um clima de 
emoção. “Fiquei emocionado 
por ver muitas pessoas adqui-
rindo tanto o livro original 
em japonês quanto a edição 
traduzida em português. Teve 
participante que chegou a 
comprar dez volumes de uma 
vez”, explicou, afirmando que 
“tenho notado nestas visitas a 
São Paulo, tanto no ano pas-
sado como nesta, que os ja-
poneses e seus descendentes 
do Brasil são admiráveis. Ao 
contrário dos que vivem nos 
Estados Unidos, orgulham-se 
por serem de origem japonesa 
e agem com muita confiança. 
É contrastante comparada aos 
nipo-americanos que tentam 
se adaptar à principal corrente 
da sociedade norte-americana 
escondendo (desconsideran-
do os diferentes contextos 
históricos) o quanto possível 
o fato de que é de origem 
japonesa”, observou, lem-
brando que foi durante sua 
visita realizada em 2014 que 
surgiu a oportunidade de tra-
duzir “Japoneses, despertem 
da maldição de MacArthur”, 
de sua autoria, para o portu-
guês. 

Condutores – “Na época, 
Hideo Kawai, da Associação 
Nikkey do Brasil, sugeriu di-

‘Aqui está o verdadeiro espírito de hospitalidade 
japonesa’, diz Koichi Mera

zendo que ‘se tivesse edição 
traduzida para o português 
mais pessoas poderiam lê-
-lo’. Dessa conversa surgiu 
então, com a colaboração do 
Jornal Nikkey Shimbun e das 
associações nipo-brasileiras, 
a chance para a publicação 
de A Verdade sobre a Guerra 
do Pacífico”, conta Mera, 
que destacou também a par-
ticipação de nikkeis na USP. 
“Além de inúmeros descen-
dentes ocuparem uma posi-
ção socialmente importante 
e muitos terem alcançados 
até mesmo a alta patente mi-
litar, dizem que o índice de 
docentes de origem japonesa 
na Universidade de São Paulo 
chega a 40%. É uma prova 
de que quando se acrescem 
confiança e orgulho às qua-
lidades como honestidade e 
dedicação dos japoneses se 
obtém um resultado como 
este”, afirmou.

Segundo ele, “os cida-
dãos de origem japonesa do 
Brasil não possuem a pos-
tura autodepreciativa como 
de japoneses que nasceram e 
cresceram no Japão. Não são 
contaminados pela política 
de ocupação do general Mac 
Arthur imposta ao povo japo-
nês no período pós-guerra”. 
“Portanto, ao mesmo tempo 
em que se pode dizer que os 
japoneses e seus descenden-
tes que vivem no Brasil her-
daram muito mais do bom 
caráter original do povo japo-
nês, pelo fato de viverem em 
‘terras estrangeiras’ possuem, 
querendo ou não, automati-
camente uma visão interna-
cional. Creio que, de agora 
em diante, não seria exagero 
dizer que temos o dever de 
expressar incansavelmente 
conforme nosso ponto de vis-
ta à nação japonesa. Podemos 
também desempenhar com 
isso o papel de conduzir a 
nação”, garantiu o professor, 
que considerou sua visita ao 
Brasil “um sucesso”. “Ma-
nifesto aqui meu profundo 
agradecimento ao Jornal 
Nikkey Shimbun e também 
uma sincera gratidão a todos 
que nos apoiaram de diversas 

formas. Espero ansiosamente 
pelo dia que possamos atuar 
juntos novamente em prol da 
causa”, afirmou.

Sobre o autor – Koichi 
Mera nasceu em Seul, atual 
capital da Coréia do Sul, em 
1933. Graduado em Arqui-
tetura pela Faculdade de En-
genharia da Universidade de 
Tóquio, concluiu o mestrado 
na mesma instituição, e em 
seguida partiu para os Estados 
Unidos como bolsista do pro-
grama de intercâmbio norte-
-americano Fulbright. Obteve 
o título de Doutor (PhD) pela 
Universidade Harvard (De-
partamento de Planejamento 
Regional Urbano). 

Em sua carreira acadê-
mica, entre outras institui-
ções de ensino, foi professor 
assistente da Faculdade de 
Economia da Universidade 
Harvard, professor da Facul-
dade de Ciências Política e 
de Planejamento da Univer-
sidade de Tsukuba (Coorde-
nador do departamento de 
Planejamento Urbano), pro-
fessor da Faculdade de Co-
mércio da Universidade In-
ternacional de Tóquio, e pro-
fessor coordenador do curso 
de Negócios Internacionais 
da Universidade do Sul da 
Califórnia.

De 2006 em diante, focan-
do em questões da história do 
Japão, fundou uma organi-
zação sem fins lucrativa de-
nominada “Grupo de Estudo 
em Prol do Renascimento 
do Japão”. É representante 
dessa organização que hoje 
completa 14 anos. Para saber 
mais, acesse: https://gahtjp.
org/ (GAHT - The Global 
Allience for Historical Tru-
th).

O livro “A Verdade Sobre a 
Guerra do Pacífico” custa 
R$ 50,00 e pode ser adquirido 
no Nikkey Shimbun (telefone: 
11/3340-6060); Fonomag (Te-
lefone: 11/3104-3399); Livra-
ria Sol (Telefone: 11/3208-
6588) e Livraria Takano 
(Telefone: 11/3209-3313)

O professor Koichi Mera deu palestra no dia 12 sobre o polêmico tema

“Fiquei emocionado por ver tantas pessoas adquirindo o livro”, disse

Koichi Mera ficou empolgado com o carinho dos brasileiros

Público lotou o salão do Hiroshima Kenjinkai

35ª Festa de Flores e Morangos de Atibaia

Associação Recreativa FUKUSHIMA Kenjin de Atibaia
Rua Jacinto Silva, 620 - CEP 12942-481 - Planalto de Atibaia - Atibaia - SP - Fone (11) 4412-5601


